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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 493—DE 19 DE JULHO DE 1898

Regela a suspensão das leis e resoluções do Ccnselho
Municipal do District° Federal

O Presidente da Republica dos Estados
Un dos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a lei seguinte:

Art.. 1. 0 O Prefeito suspenderá as leis e
resoluções do Conselho Municipal do District°
Federal, oppondo-lhes reto, sempre que as
julgar inconstitucionaes, contrarias ás leis
federaes, aos direitos dos outros municipios
ou dos Estados, ou dos interesses do mesmo- District°.

§ 1. 0 Quanto o veto for imposto ás leia e
resoluções por sereia inconstibu&oeaea, con-
trarias ás leis federaes ou aos direitos dos
outros municipia.4 ou dos Estados, o Prefeito
submetterá• os actos suspensos ao conheci-
Meato dó Senado Federal, dando por eseripto
as razões do veto. O Senado decidirá definiti-
vamente si essas leis .ou resoluções devem ser
ou não executadas.

§ 2. 0 1n70 caso de Suspensão de execução por
serem contrarias aos interesses, do District°
Federal, ..o Prefeito as devolverá ao Conselho
Municipal -com as razões que motivaram 4
suspensão. Si á Conselho approvar por dons
terços. dos Voto§ dos membros . presentes os
Retos-suspensos, ficará amnillado o veto 0 o
Prefeito os executará.

§ ° As deliberaOés do Conselho, tendo
por objecto actos admiaistrativos subordinados
a, munia estatuidas em leis ou regulamentos
muutcipaes, que as violarem, se consideram
Contrarias aos interesses do District° Federal.

Art. 2.° Fica revaiido o art. 20 da lei
n. 85, de 20 de setembro de 1892.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em
contrario.

-Capital Federal, 19 de julho da 18?8, 100da
Republica.	 •

PRUDENTE J. DE ,MORAEs BARRO.

Amaro Cavalcanti.

ACTOS DO PODkR EXECUTIVO
Sr. Presidente da Camara dos Deputadoi-

Havendo, sanccionado a-resolução do Con-
gresso Nacional, constante da lei n. 493, desta
data, e pela qual é regulada a suspensão das
leia e resoluções do Conselho Municipal do
District° Federal, cabe-me devolver dons dos
autographos que acompanharam vossa Men-
sagem -de 8 do corrente mez.

Capital Federal, 19 de julho de 1898.—
Prudente J. de Moraes Barros, Presidente da
Republica.

DECRETO N. 2.933—ns 18 DE TOMO DE 1898

Fixa provisoriamente em 5.769:740556 , o capital
. empregado nos trechos camprehendides entra Cruz
Alta a) kilometro 100 e do kilometro 100 a Pagar,
Fundo, da Estrada de Ferro de Satta Maria ao
Uruguay e ramal de Ijuby Grande.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos' do Brazil, atteadendo ao que pre-
ceitua a clausula 32, das que baixaram com
o decreto n. 1.983 A, de 7 de março de 1895,
decreta:	 •	 .

Artigo-lide°. Fica fixado provisoriamente
em cinco mil setecentos e sessenta e nove
contos setecentos e quarenta e seis mil qui-
nhentos e cincoenta e seis réis (5.769:746$556).
o capital empregados nos trechos em trafego
comprehendidos entre Cruz -Alta ao kilornetro
100 e do kilmnetro 100 a Passo Fundo, da
Estrada de Ferro de Cruz Alta ao Uruguay
e ramal-de 'juba' Grande, de que é cessionaria
a Compagnie der Chemins de Fer Sud Ouest
Brdsiliens.

Capital Federal, 18 de julho de 1898.—
10' da Republica. •

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim.

	 111•1

,

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiere§

Por decretos de 18 do corrente:
. Foi promovido ao posto de tenente-coronel •

commandante do regimento de artilharia de
campanha da guarda nacional desta Capital
o major Soverteu° Pereira de Meio; .

Foi transferido, por conveniencia do serviço,
como aggregado, para o batalhão de artilha-
ria-de posição da . guarda nacional desta Ca-
pital o tenente-coronel commandante do re-
gimento de artilharia de campanha da mesma
milícia, Ismael d'Ornellas Bittencourt; •
• Foi concedida a medalha de distinc;ião dei
segunda classe a Affonso Joaquim da
praça do corpo de bombeiros desta Capital, o
qual salvou a vila-de unta mulher que estava
no interior do predio da rua Visconde de Sa-
pucahy n..165,- incendiado em a noite de 21
de junho ultimo.

• Ministerio da Fazenda

Por decreto de 18 do corrente, foi nomeado
Francisco de Souza Medeiros pira o logar de
40 escripturario da Delegacia Fiscal eo The-
souro Federal no Estado de Pernambuco.

REOTIFICAÇXO

O nome do 2° escripturario nomeado para
a Alfandega do Rio Grande do Norte, por de-
creto de 16 do corrente mez, é João Manoel
Botelho e não José Manoel Botelho, como foi
publicado no Diario Official de 19 deste meu

Ministerio da Marinha

Por decretos de 18 de julho foram promovi.
dosno corpo de, fazenda da armada:
comm. issarios de 1° classe, capiWto- de tragata;
por antiguidade, o commissario de. -igual
classe graduado Clemente de Alcantara Tos-
cano , a columissaflo de 1° classe, capitão de
fragata graduado, o de 2° -classe Julio Ma-
chado de Oliveira ; a commissario de 2' . classe
capitão-tenente, por merecimento, o de 31
classe Jacintho Madeira ; a cornmissario de
31 classe, 1° tenente, por antiguidade, o de 4,
classe Arthur Maciel Sares 'e a commissario
de 4° classe, 2° tenente, por antiguidade, o de
5' classe Ignacio Augusto Linhares.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas •

Directoria Geral da Industrio

Por decreto de 11 do corrente, foi come-
dido privilegio de invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de terceiro
e a sul, responsabilidade quanto á novidade e
u'ilidade da invenção:

Pela patente n. 2.532, a Antonio Alexandre
Fernandes da Costa, brasileiro, artista, mo-
rador nesta Capital, para sua invenção do—.
cornbusti vel artificial denominado: Carvão dos
Pobres.

Por outros de 16 do corrente:
Pela patente n. 2.538, a Valdeariar Flohr

Madhiessen; brasileiro, negociante, morador
nesta Capital, por sou procurador A tolpho



cionamento de um eseriptorio de emprdstimoi
sob penhores.

— Concedeu-se um anno de licença nos
termos do art. 28 do decreto n. 1.354, de 6
de abril de 1854, ao 2 1 sargento do 1 0 regi-
mento de eav,allaria da. guarda nacional
desta C ipital 'Capitulino Alves Telles, para
tratar de negocies de seu interesse.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Porem naturalizados brasileiros o subdito
dinamarquez Gustavo Adalberto von Koeni-
gswald, residente no Estado de S. Paulo e
o russo Felix Bernard Z lanowski, residente
no Estado -ao Rio Grande dO Sul.—Remette-
ram se as poetarias aos presidentes dos respe-
ctivos Estados.

•
DIRECTORIA DA INSTRUCÇXO

Autorizou-se o director geral do Museu
Nacional, em solução ao officio n. 76, de 13
do corrente mez, a despender até a quantia
de 3:800$ com a acquisição de objectes
tiecessarios á secção de zoologia do mesmo
estabelecimento.

Communic011-S0 ao Ministerio da Fa-
zenda que foram justifica ias as faltas dadas
por motivo de molestia, mez de junho
findo, pelo conservador e restaurador de qua-
dros da Escola Nacional, de Bailas Artes João
José da Silva, conforme requereu.

Requerimento despachado

Jules Verdussen.—Selle o requerimento e

os dochmentos.

• Expediente de is de julho de 1 33

DIRECTORIA GERAL DE MUDE PlIBI CA

Mangou-se:
Ao Sr. Dr. director geral de hygiene e

assistencia publica do Distrieto Federal, o
recebimento de seus offieios sob ns. 926 e
927, de 13 do corrente;

Ao Sr. Dr. director do Lazareto da Ilha
Grande, idem de seu officio n. 231, de 30 de
junho findo.

Dia 18

'Accusou-se:
• Ao Sr. inspector da Alfandega desta. Ca-
pital, o recebimento do boletim da l a quinzena
de junho findo;

Ao Sr. Dr. chefe de policia desta Capital,
Piem de seu officio n. 10.040, de 16 do cor-
rente.

—Solicitaram-se do Sr.prefeito do District°
Federal providencias relativas á, serviço que
de sua autoridade depende.

—Remetteu-se ao Sr. Dr. • director. ,da Es-
trada de Ferro Central do 13razil o laudo dá
exame de validez a que foi submettisto o Sr.
Mario Julio dos Santos.

- e
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Bailly, brezileiro; agente de- privilégios, mo.
redor nesta Capital, para sua invedção de—

- armação para latas; -
Pela patente n. 2.5139, a William Belcher,

Inglez, industrial, morador em Kingston ou
.Thames, Surrey (Inglaterra), pelo mesmo
procurador, para sua invenção de—aperrei-

- çoamenios em engates automaticoa para car-
ads de estrada de ferro e vehiculos seme-
lhantes;

Pela patente n. 2.590, a Paulo Benedetti,
italiano, industrial, morador nesta: Capital,

•pelo_ mesmo procurador, para sua -invenção
• de—apparelho para produzir gaz acetylene,

denominado: O Brasileiro.
•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Expediente de 18 de julho de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
• .

_Autorizou-se o. chefe de policia a conceder
a- D. Maria de Rezende Silva, donforme soli-
citou, o levantamento da fiança prestada
na respectiva repartição pelo seu fallecido
marido Antã.o Ferreira da Silva para o fune-

Ministerio das Relações . Exterieor

ttelatorio consular de 1897, apresentado ao MiDisterio . ,das Ra-
lações Exteriores pelo Consúl Geral dos Estados Unidos do Bre.-

Hespanha.

COMmERmo HISPANO-BRASILEIRO

No decurso do anuo de 1897, entraram -nos diversos p Ttos deste
distrieto consular, vindosdo Brasil, 61 navios, dos quaes um nacional,
arqueando 16.746 toneladas e tripulados por 6.350 homens.,	 -

Desses navios, 53 entraram em Vigd, 7 . em Barcelona e 1 em Cedia,
sendo este ultimo brasileiro.

Não toilve importação directa de próductos brasileiros no referido
anuo.	 .	 .
• Sahiram para diversos portos da Republica, no mesmo periode,
S30 navios, de 717.446 toneladas e tripulados por 25.913 homens.
Dessas embarcações duas eram nacionaes e sahiram do porto de
Cadiz.

De Almeria sabias 	

	

De Barcelona sahiram 	
-'De Cadiz, sahiram 	

	

Do Ccirunha sahiram 	
. Do Ibiza sahlu ,, 	
• De Malaga Balaram 	

Da Marin sahiram 	

	

De S. Sebastião sahiu 	
De Torrevieja sabiram

	

De Vallencia s thiram 	
De Vige sahiram  '
. ,

O malva n. 3, refere•ser á exportação para o Brazil mo mesmo
armo do 1897; ascendendo a mesma á a 132 063:7.2. 	 -

Os artigas de maior exportação foram: olhes, alnend0a9 anizette,
avelãaa azeiténasa, cidras, cognae, conservas, drogas; ferragens,
leques, papel, passas, sal commism, teeirlos, uvas e vinho. Estes e os
demais arsigos exportados vão minuciosamente ind*eados no referido
mappa n. 3 de amovi() com o modelo n. 11, annexo ao Regula-
mento mandado executar pelo Decreto n. 4968 , de 24 de maiode 1872.

~MERCK, EXTERIOR DA IlEiPANHA EM 1897
• M u grado a fatalidade que, nos ultimos annns peza sobre a Hes-

pareia„ o seu cominem° exterior, bem como a sua producção indus-
trial, vão eia augmento, sendo evidente que a inças hespanhola está
loege de extsnuar se, pois/guarda eia seu seio energias poderosas,

•que se revelam, esda dia com maior pujança, •maxime quanto ao
cammercio de exportação.

E' fóaa de duvida, que as guerras coloniaes teem prejudicado o
desenvovimento desse commercio, mas apesar de tal obstaculo, sem

duvida importante, as estatisticas commerciaes accusam augmento
na exportação, o que prova, que a riqueza deste paiz, longe de ano-
miar-se, cresce em condições lisongeiras e numa progressão de no-
tavel importapda. . •

-Examinando as estatisticas do commereio exterior nos tres ultimes
annos, se observará que o commercio da importação e.-exportação,
que em 1895 era de 1.400 milhões de pesetas, foi era 1896 .de • r.640
milhões e em 1897 se elevou à 1.720 milhões de pesetas, ou seja um
augmento do commercio exterior de' 320 milhões de pesetas.

Si sob 'este aspecto, o eommercio • iespanhol se apresenta flores-
cente e pr spero, não o é menos se estudar-mos a balança commereial
nesse mesmo trienisio.-

Effetivamente, em 1895, - a balança commercial accusava um
deficit de 11 milhões de pesetas, &aquento que em 1896 apresentava
Um saldo de 143 milhões e em 1897 indicava um saldo de 132 milhões
de pesetas.

Isto posto, não se Concebe como apesar desse resultado lisongeiro,
sé manteem os ea.mbios em tão alta cotação, quando contos 132 milhões
de pesetas se 'poderia pagar os juros de um capital de 2.000, milhões
de pesetas.	 •

Estudando este assurapto, d -dividindo em troa classes os diffe-.
rentes generos, que formam o coMmercio exterior—matarias gimes,
artefactos e substancias alimentícias —verifica-se que a importação
das meterias primas excede a exportação, que os artefactos quasi
se equilibram e que, nas sabstancias alimentais a exportação é quasi
do dobro dá importação. Cumpra ainda notar que os artefactos di-
minuem em importação e augmentarn em exportação.

Passemos e examinar o commercio exterior, sisa:miado a classifi-
cação das tarifas das Alfandegas do Reino, (Avanceles de Aduana)
estudando em primeiro logar as variações que soffreati 03 artigos
mais importantes do commercio hespariliol.- 	 •

Primeira classe—(Pedras, terras, mineraes, cristaes o prediletos
ceramicos.

Os productos de maior importação nesta classe são: carvão de
pedra e coke por'-b0 milhões de pesetas e petroleo eia bruto por
6 milhões; de exportação, minerio de cobre por 36 milhões, e de
ferrà por 66 milhões de petetas.-

A exportação 'teve um pequeno incremento desde 1895 e a ex-
portação augmentou de 35 por cento.

Relativa aente á esta classe, é de suppar que a importação di-
minua quando, por melhor exploração . das minas de carvão exis-
tentes na península,- seja possivel arrancar das entranhas 'dó selo
um milhão e meio de toneladas, que é importado para o consumo.

Graças ao minem de ferro, a balança commercial desta classe:é
recenseai á Hespsnha em 43 milhões de pesetas.

Segunda classe—( getaes e artefactos nos quaes o metal é o prin-
cipal elemento.)

•

1 navio
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Nesta classe quasi se nivela a balança do commercio, porém naifa
se descortinam signaeS favoraveis, porque a importação bà.ixou , -(!le •
49 a 43 milhões de pesetas, ao passo que a exportação subiu, de 29
st 43 milhões. Além disso é pouco provavel que a exportação tenda á
diminuir, pois consiste, principalmente em rolhas de cortiça, :genes()
cujo consumo augmenta todos os dias e difficilrnente substituivel.

Quanto a importação, que conste principalmente em taboas sem -
preparo, poderá ser substituida pela madeira dos immensos pinheiraes
de Albarraim e Soria, quando existirem meios faceis de locommoção e
communicação com os mercados consumidores. 	 ) . .

Decima classe .—(Animaes e seus despojos).
Com um deficit de 7 milta õss de pesetis encerra se a balança com-

marcial desta classe; porém, convém observar que os generos im-
portados são quasi insubstituiveis

Quanto a exportação: a do calçado se eleva a 25 milhões, quasi
todo elle para Cuba.

Decima primeira classe—(Instrumentos, machinas e apparelhos
empregadas na agricultura, industria e transporte). .

A balança desta classe parece nos de diffiel explicação ; por isso
que não parece razoavel que uma nação, que exporta em tanta
quantidade minerio de ferro, importe quasi todas assuas machinas e
ferramentas.

Decima segunda classe—(Substaneias alimenticias).
Graças á exportação, é muito favoravel a balança desta classe, pois ,

attinge a 310 milhões e a importação não passa de 139.	 .
A importação diminue desde 1895, ao passo que a exportação

augmentou cerca de 2) milhões.
A importação do trigo .diminuiu, o que indica accrescimo de

producção, visto ser este artigo de primeira necessidade. 	 1- „.. •
A exportação do vinho diminuiu e a de farinha de.trigra subiu de

13 milhões em 1895 a 19 cm 1897.
Decima terceira classe (objectos varias)
Esta classe pouco iuflue na balança geral, entretanto, si: a Im-

portação tem diminuido, a exportação conserva se inalterayel.

• O movimento dos ca.mbios sobre o estrangeiro foi' assás ciesfavo-
ravel ao commercio de Importação durante 1897; principalmente
quanto aos francos e ás libras sterlinas, que tiveram os primeiros
um augmento de 8,40 0/0 e as segundas de 2,17 0/0 , Como se deduz do
seguinte quadro:

Janeiro 	
Fevereiro 	

- Março 	
Abril 	
Maio 	 	  ...
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

Barcelona, 6 de junho de 1838.-0 consul geral, D. R. de Sa,Valle.

Liras Francos

31,40 24.50
32,00 27,00
32,70 30,00
32,30- , 28,80
32,55 29,70

	 	 32,70 30,40
	 	 32.85
	 • • 32,97

30,90
30,90

. 33,18_ 31,70
33,32 -32,35
33,43 -32;60
33,60 33,40

PORTOS
.	 . •

NUMERO

ONDE ENTRARAM.-DE ONDE PROCEDEM

N. 1—Mappa das embarcações que entraram nos portos deste consulado geral vindas do Brazll no anno de 1897

EMBARCAÇÕES

C.uarta-feira •. 20
	

DIÁRIO OPPIOIAL
	 Julho — 1898 434-31

•
, nesta classe ainda é a balança commercial favoravel k Hespanha
em 79 milhões de pesetas, por causa dos direitos protectores das
tarifas vigentes. A importação dos ferros trabalhados diminue em re-
lação á dos ferros em bruto, porém augmenta relativamente á de
material de caminho de ferro.

A cifra da exportação do ferro em barra é muito lisongeira, pois
de 1.600.000 pesetas em 1895 se elevou a 3.100.030 em 1897.

Terceira classe— (Substancias empregadas em pharmacia, perfu-
marias e industrias chimicas).

A balança commercial desta classe não é tão favoravel como a das
precedentes, pois se salda com um deficit de 35 milhões de pesetas,
porém,como se importam principalmente matarias primas, não é tão
Importante tal desequilibrio.

Na exportação, o sabão commum figura como artigo mais im-
portante.

Quarta classe— (Algodão e seus artefactos).
Nesta classe a balança é desfavoravel á Hespanba em 48 milhões

de pesetas, porém, como na importação figura o algodão em rama por
89 milhões, e sendo tal artigo mataria prima indispensavel a indus-
tria manufactureira, Ião importante aqui, nada ha de extranhar
neste desfavoravel balanço parcial : além disso, a importação do
algádão em rama passou de 78 milhões de pesetas em 1895 á 89 mi-
lhões em 1897, o que indica a prosperidade da industria fabril, con-
firmada pelo commercio d'exportação de artefactos de algodão,
que, de 43 milhões de pesetas em 1895, se elevou em 1897 á 59
milhões, apezar das guerras coloniaes que certamente entorpece-
ram o desenvolvimento desta exportação.

Quinta ciaste— (Canhama, linho, juta, pita e outras fibras vegetara
e seus artefactos).

Tambem nesta classe é desfavoravel a balança, pois contra a im-
portação de 23 milhões de pesetas apenas se exportar per 4 milhões.

Sexta Clasie .—(Lã, crinas, peites e seus artefactos.)
A importação dos generosdeSta classe attinge o valor de 20 milhões

de pesetas, e a exportação o de 18 milhões, havendo assim uma
diferença a favor da primeira de 2 milhões. Os principaes generos
importados são: lãs lavadas, penteadas e cardadas, necessarias à
industrio. local. Assim se vê que, por uma importação 4e 10 milhões
de pesetas de lã preparada, se exporta 14 milhões de lã em bruto.
Ha, porém, na importação dos artefactos desta classe uni signal de
prosperidade para a industria hespanhola, pois que a mesma diminue
na peninsula.

Efectivamente, sem haver diminuido sensivelmente a importação
de Matarias primas, a importação total dessa classe passou de
30 milhões, que era em 1895 a 20 milhões em 1897.
. Pequena a variação sofreu a exportação, pois de 17.900.020
pesetas, que era em 1895, se reduz i u a 17.600.000.

Setima classe. —(Seda e seus artefactos).
P,quena variação soffrau esta classe no perioda, que estuámos,

hsvendo diminuido tanto a importação, como a exportação.
Oitava classe. —(Pape[ e suas applicações).
A importação dos artigos desta clase de 10 milhões de pesetas, que

era era 1895, passou a ser de 8.800.000 em 1897, e a exportação
augmentou de 11 á 12 milhões e meio no mesmo lapso de tempo.

Nona classe . —(Madeiras e outras substancias vegetaes).

7 Estrangeiras .......... Rio e escalas Barcèlona 33.845 600 •Mmlá

Somma 	 33.846 600

Nacional 	 '13shia Cadiz .	 21.2 9

53

Somma 	 ,212,

Estrangeiras 	  Rio e escalas Vigo 133.402 5.741

Somma 	  133.402 5.711

Total 	 167..460 6.350

Consulado geral do 13razil em Hespanha, Barcelona, O de junta() de 1e9S — O consul gtrat, Dr. -1?. -de	 VaPe.



't:413:48 Quarta.relra. 20
	

DI A Tu o• ornam,	 • Julho —1898

. , 2—MapPa'clas embarcaçxes que sahiram deste consulado geral para os pOrtos do Brazil no annO de 1897 •

?

•	 EMBARCAÇÕES

PORTOS NUMEROS 1,d

A "5
gra.
ti O
NI a,
.4 -g
PI

DE ONDE PROCEDEM PARA. ONDE FORAM TONELADAS
•
EQUIPAGEM

-
t4
o.-.
1-2 r4

P--r-.7r•-•....,,,., ,

.	 1	 Estrangeira 	 Oliveira Santos 653 15 £ 231.5.7

•	 ..

i

-	 SOmma 	 653 15 £ 231.5.7

<

44J	 Estrangeiras 	 Barcelona Pará, Rio e escalas 90.744 3.619 £ 17.435:19.2

Somraa 	 90,744 3.619 £ 17.485.19.2

2 Nacionaes 	 Cadiz Rio Grande do Sul 309 15 £ 156.18.6

32 Estrangeiras 	  •nnnn NInI• 10.803 301 £ 4.938.18.2

,	 • "	 •
Somma 	 -

11.112 316 £ 5.095 16.8

Estrangeiras 	  áoruna Rio e escalas 172.044 5.'13	 • 4 205.41-9..1;
-

•	 •

: SOMM1 	   172.044 5.813 £ 205.19.11

-

Es'rangeira	 .. 	 Ibiza Rio grande do Sul 537 10 £

Somma. 	   	
•	 537 10 £ 222.4.11

- 24	 '
;

Est!ange'ras 	

Somma 	 	 '

Malaga
,

•	 .	 r	 -

Varios	 .	 •
.

..

43.393 2.022 £ 6.552.6.3

48.390 2.022
.	 .:.‘„1-	 r,
£ 6.552.6.3

1
, .

12 Estrangeiras Marin Rio e escalas 32.481 1.850 ...-_-

- .
_	 .':

Somma, .
. 32.431 • 1.850 • _

,

1

•
.	 _

Estrangeiras

Somma

,	 	 San Sebastian

..

,

,

.

Rio e eslalas

,
,

2.094
.
50

-7

2.094 50 - —

...,—.— .

16 Estrangeiras • • Torriáa • Santos 8.9.,...'8 215 £ 2241.16.1

•
• .

Somma ., . 8.988 215 £ 2241.16.1

. .	 .
17 - Estrangeiras ' Valencia ' Varios , 24.981 734 £ 89507.0.0

• .,	 •
Somma . 24.981 734 £ 89507.0.0

124 Estrangeiras '	 Vigo Pará, Rio e escalas 323.422 11.269 £ 10570.18.7

Somma
,

..	 ...	 325.422 11.269 • £.	 10570.18.7

Total 	   ,
-

367.015 25.913 £ 132063.7.2
..

Consillado Geral do Brasil em Hespanha, B ,rcelona, 6 de 3unho de 1898,0 consul geral.—Dr. R. de Jádallev
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Ministerio da Fazenda
Circular n. 30—Ministerio da Fazenda—

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1898.
Recommendo aos Srs. delegados fiscaes do

Thesouro Federal nos Estados que informem
com brevidade e especificadamente quanto
teem produzido os impostos sobre fumo, bebi-
das, sal, phosphoros e dividendo, regutamen-
talos pelos decretosms. 2.777 e.2.778, de 30
de dezembro, 2.773 e 2.774, de 29 de dezem-
bro e 2.559, de 22 de julho, todos de 1897;
quaes as providencias postas em pratica para
a arrecadaçá'o e fiscalização e qual a impor-
-tenda das despesas delias resultantes, si
houver, em relação a cada um dos ditos im-
postos.	 .	 --	 •

Outrosim, recommendo-lhes que • quanto
aos impostos do sal e dos phosphoros enviem
uma relação das fabricas e salinas existentes
em cada.um dos referidos Estados. "—Bernar-
dino de Campos.

,

Circular n.31—Ministerio da Fazenda—Rio
de Janeiro, 16 ,de julho de 1898.

Recommendo aos Srs .'"delegados flscaes do
Thesouro Federal nos Estados que enviem,
com brevidade, uma relação das estradas de
ferro e das emprezas .de transporte maritimo
ou fluvial que, nos termos do art. 2 1 do de-
creto n. -2.791, de 11 de janeiro de 1893,
estão sujeitas ao imposto de transporte, de-
clareado quanto tem sido até esta data arre-
cadado por ellas, especificadamente ; quaes as
providencias postas em pratica para a arre.
cadaçã,o e fiscalização e a importancia das
despesas delias resultantes, si houver, tam-
bem ;especificadamente, em relação a cada
uma das emprezae.

Outrosim, recommendo-lhes que continuem
a prestar, de ora avante, trimestralmente,
iguaes informações ás Directorias de Rendas
Publicas do Thesouro, da Contabilidade e do
Rspediente.—Bernardino de Campos.

_Directoria do Expediente do Thesouro
' Federal	 ,

. Requerinientos despachados

Capitão Crescencio José da Silva, pedindo
pagamento da divida .de 4:103$946, impor-
tancia dos seus vencimentos de abril a outu-
bro de 1895, cabidos em exercicios findos.—
Relacione-se.

Alferes Aureliano de Oliveira Mello, pe-
dindo pagamento da divida de 7d05740, ven-
cimentos cahidos em exercidos findos.—
Relacione-se.

•Tenente Linó Francisco de -Andrade. pe-
dindo pagamento de. quantia de 760$740,
vencimentos -cabidos em exercidos findos.—
Relacione-se.

Otero Gomes & Comp., negociantes em
Porto Alegre, Rio Grande elo Sul, recorrendo
do acto do inspector da Alfa.ndega de Porto
Alegre sobre pagamento de differenees em
despacho de. arame para cerca —Ao Conselho
de Fazenda.' "	 •

Directoria das Rendas" i'ublicas,
- •	 '

Dia 9 de julhó de 1898

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:	 •
Remette a amostra da mercadoria que

acompanhou o recurso interposto. por Costa
Souza & Comp., transmittido com o officio da
Alfandega do Ceará n. 70, de 30 de .maio do
corrente anno, afim de .que preste informa-
ções sobre a respectiva classificação.

— Ao Exm. Sr. José Leopoldo de Bulhões
Jardim:	 .

Tendo sido S. Ex. designado arbitro, por
parte da União, na reclamação da Companhia
Lloyd Brasileira, cabe-me o dever de pôr as
ordens de V. Ex; os elementos de que pre-
cisar para o estudo e julgamento da questão
e que se acharem nesta directoria. Assim,
'ficam á disposfição de an. Ex. diferentes pro-
cessos relativos á isenção de direitos solicitada
pela companhia reclamante.

•• Dia 11

Ao director, da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro:

Declara que, por despacho de 22 de junho
ultimo, o Sr. Ministro resolveu dar provi-
mento ao recurso interposto por Amoroso
Costa & Comp., ea decisão pela qual essa
recebedoria sujeitou á revalidação do sello o
contracto pelos mesmos apresentados ao
exame fiscal desta repartição. 	 . •

— Ao Sr. eollector da Parabyba do Sul:
Declaea que, em solução aos officio% ns. 83

e 84, depende o assumpto de que tratam de
dedisão do Sr. Ministro da Fazenda e quanto
ao n. 85, não foi alie recebido por esta dire-
ctoria.	 . -

— Ao Sr. colleetor do municipio de Petro-
polis:	 •

Devolve o recurso de João Antunes Ribeiro
para lane junte documento que prove o recor-
rente haver depositado a multa qne lhe deu.
origem, como termalmente dispõe o g 20 do
art. 5S do decreto n. 2.778, de 30 de de-
zembro de 1897, pois sem ella ou fiança
idone-a não poderia tel-o interposto o recor-
rente.	 -

Dia 12 .

Ao delegado fiscal de Minas Geraes:.
N. 8— Recommenda que providencie no

sentido de ser cumprida a' circular u. 9, de
30 de janeiro do corrente anno.ftzendo a sub-
stituição das entigas estampilhes de -0,2 e
2 reis, que lhe foram devolvidas pelas actuaes
de 0,5 e 5 reis.

— Ao inspector da Alfandega de Santos:
N. 42—Em resposta ao officio n. 61, de 21

de março ultimo, acompanhando . o procecso
de infracção autoadb • pelo então conferente
dessa alfandega Luiz de França Almeida Sá
contra Henrique Bastos & Comp., declaro-vos
que, no caso, não tendes mais que observar
a ordem desta directoria n; 26, de 27 de
meie findo, que doutrina clara e terminante-
mente sobra o assunapto.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 119 —Remette a amostra que acompa-
nhou o recurso interposto por Ferreira Martins
& Comp. e transmittido com o officio da Al-
famdega de Santos ti. 48, de 25 do mez pas-
sado afim, de informar sobre a sua classifi-
cação.

— Ao director do Laboratorio Nacional de
Anelyses :

N. 10— AtIra de que mandeis proceder á
devida analyse e informeis sobre sua quali-
dade, remetto-vos a amostra de oleo que faz
objecto do recurso de Cunha Santos & Comp.
• — Ao inspector *da Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 120 —,Afim de que informeis qual a
taxa a que está sujeita a mercadoria sobre
que versa o recurso de Mala Sobrinho &
Comp. ; encaminhado pelo officio n. 41, de 27
de maio ultimo do delegado fiscal no Estado

do Maranhão, remettoSvos a amostra da-
quella mercadoria, que acompanhou o allus
dido recurso'	 '	 • '

Ao inspector da Alfandega de Santos :
N. 41 — Para solução do oficio n. 251, de

28 de junho ultimo, faz-se precisoque envieis
cópia, não só do contracto de arrendamento
dos armazene eitos á praça „Telles, - celebrado
entre essa alfandega e o chefe da extincta
commissão de saneamento desse estado, como
tambem do officio do secretario da Agricul-
tura, a que alludis, e mais a vossa corres-
pondencia no sentido de serem satisfeitos os
alugueis atrasados • dos ditos armazene.

— Ao inspector da . Alfamdega do .Rio de
Janeiro:

N. 118 — Afirn de que se possa tomar co-
nhecimento do recurso de Nestor Sampaio,
encaminhado por vosso efficio n. 626, de 10
de dezembro do anno de 1896, faz-se precisa
a remessa dos papeis que motivaram aquelle
recurso e cuja requisição já vos foi feita em
officio n. 316, de 14 de outubro do anuo pro-
ximo findo.

— Ao collector do municipio de Petro-
polis :	 -

N. 10 — Responde ao officio de 21 de
junho findo, em que..consulti si da- multa de
1:00$, imposta a L. Barrogat, pelo fiscal
Carlos Chrispiniano da Fonseca; tem este
direito á metade ou. a 2/3, vistoa sua. ex.
(menção não haver sido ainda approvada
pelo Sr. Ministro da Fazenda, e declara que,
deve aguardar a solução deste ministerio em
resposta .ao oficio de 15 de março ultimo,
sobre a proposta que fez do cidadão que
julga no -  de exercer as funcções de
fiscal de flmo e bebida nesse municipio.

RECEBED3RIÀ

Requerimentos despachados

Alfredo Cesar Guimarães da Silva. — Aver-
be-se a mudança.
• Ilenriqueta Rosa Valuano.—Cumpra-se o

despacho de 30 de abril de -1895.
- José Maria da Costa.—Pague o imposto de-

vido e solva a duvida.
Companhia Loterias..Nacionaes.—Mostre-se

quite do imposto do 1° semestre do corrente
exercido.	 •

D.-J. da Costa.—Idem.
A. J. da Costa & Comp.—Idem.

• Manoel da Silva Oliveira.— Satisfaça a ex-
igencia.

Conde de Figueiredo.-4 Mostre-se quite do
imposto do 1° semestre do corno te exercido.

Albano Dias de Castro o outros. Prove o
direito de dispor.

Antonio. Maria Xavier Braga.—Idem.
Dr. Bruno José dos Santos Nora.—Satisfaça.

a exigencia da sub-directoria.
•• An tonio- Barbosa Vianna. —Idem .

Nasile Jorge- Chaid.— Prove o que allega.
Barão do Amparo.—Satisfaça a exigencia.
Balbma Borges Sardinha.—Satisfaea a du-

vida.
Sociedade Anonyma A Noticia.—Inscreva-se,

revalidando de accordo com o art. 38 do re-
gulamento n. 2.573, de 3 de agosto do anuo
passado. .

Ministeri6 da. Marinha
Por portarias de 19 do corrente:
Foram nomeados:
J ,seph A. Kint para exercer o cargo de '

professor de musica da Escola de Aprendizes
Marinheiros desta Capital ;

Miguel Fontes Balley para exercer o de ar-
meiro de 3° classe do corpo de artifiees de
marinha ;

O capitão-tenente Manoel Accioll Pereira
Franco para exercer o cargo de official de
serviço da Escola Naval.

—Foi cOncedido una anno de licença ao sol-
dado do corpo de infantaria de marinha, in-
valido, Joaquim da Silva, para residir fóra
do 'asylo nesta Capital, percebenio soldo e
etapa.

Requerimento despachado
Francisco Ferreira Goulart,—Não ha no-

umidade,

Dia 15 de julho de 1893

Torquato Ramos Caiado, delegado ' fiscal
nomeado para o Ceará, pedindo pagamento
de ajuda de •custo.—A vista . do parecer,
aguarde o supplicante credito para o seu pa-
gamento.

E. Hauffmann, negociante em Pensam-
buco, reclamando contra a classificação dada

• á genebra que submetteu. a despacho.—Ao
Conselho de Fazenda.

Zerrener , Mon & Comp., recorrendo do
despacho do inspector, da Alfandega de Santos
sobre classificação de peças de ferro para
edificação de armazens.—Ao Conselho de Fa-
zenda.

The Espirito Santo and Caravelas" Railway
Company, limited , pedindo 'transferencia para

- si do alfandegamento do trapiche Reis, situa-
do á rua da Saude n. 6.—A suplicante deve
requerer o alfandegamento por intermedio

• da Alfandega do Rio de Janeiro,nos termos do
?amer.	 •
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quantia de 500$, por conta do credito—Mobi-
lia, etc.—desta directoria, existente no The-
muro Federal. , -	 •	 -

Requerimentos despachados
F rancisco Vieira da Silva, conductor.

de inalas entre • a' agencia, postal de Pinda-
monhangaba e a respectiva estação da Estrada
de Ferro, pedindo augmento de vencimentos.
a—Não haver/do margem no crédito respe-
ctivo, aguarde opPonunidade. *

Antonio Cyprieno Ovande Camará, ex-
praticante da Agencia do Correio de Cam-
pinas, recorrendo da pena de demissão que
lhe foi imposta.—Nego provimento ao pre-
sente recurso, á vista das informações an-
nexas. - .

fgnacio da Silva Loáes, praticante dos
Correios de' Pernambuco, pedindo addição
aos' do Dãtrietd' Federal.— Não pode ser
attendido presentemente.	 •

Antonio Pereira' da Silva Brandão, ex:car-
teiró da Adroi aletraçã,o dos Correios de.
S. Paulo, pedindo justifleaçáo de 20 faltas.
;--Indeferido.

Astolpho Eugenio Rabello Braga, prati-
cante dos Correios do Districtõ Federal, soll-
'citando trez • mezes de' licença, em provo-
gaçãe. —Co 'aedo 60 dias. 	 -

Manoel iláSil va Duarte, carteiro de I a classe
dos Correios do Districto Federal, pedindo
certidão do tempo de tierviço.—Conio requer ;

Ignacio da Silva Lopes, praticaaatt. dás
Coraelos de Pernambuco, pedindo 45 dias

Ministerio da -Industria Viàção
.	 Obras Publicas

. Directoria Geral de Contabilidade,

Expediente de 19 de Julho de 1898

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando:
A entrega:	 -
De 11:663$415, RO thesoureiro dos telegra-

' phos, pagamento das despezas de material
relativas ao me g - de abril ultimo (aviso
n. 1.293);

De 5:574$165, ao mesmo, para pagamento
das despesas de material relativas aos mezes
de janeiro a março ultimos (aviso n. 1.294).
• -0' pagainento:	 - •	 •

De499$066, diversos, por fornecimentos
feito§ em março, abril e maio de 1898 á
Inspectoria Geral das Obres Pablieas - (aviso
n. 1.298);

De 949$050, á Companhia Lloyd Brasileiro,
por-viagens na linha de Santa Catherine: era
janeiro ultimo(aviso n. 1.297) ;

• - De 111$700, ao administrador da Hospeda-
ria da Ilha das Flores por despezas de março

	

a junho uitithok (aviso n. 1.298). 	 •
Providencias sobre passagem de quantias

precisas na Delegacia do' Thesouro em- Cura.-
tyba para pagsmentode despesa com a varba-
-Telegraphos (avise n. "1.299).

Remettendo ti balanço da Estrada de Favo
Central do'Brazil. relativo ao mez de outubro
ultimo (aviso' n: 1.300);

idem de agosto e setembro ultimes
(aviso n. 1.301).

•Respondendo ao officio do Tribunal de Con-
tas sobre clas sificaç'áo dedespezas da verba —
Telegraphos (aviso n,1.302).,	 .

canses competentes.
Joaquim Theodoro da Cruz, praticante da

Sub-Administração dos Correios de Uberaba,
pedindo 30 dias de licença.— Indeferido, á
viste das informações'.. :•

ADiuINTIvrRAçZo DOS CORREIOS D3 DISTRICT°
'FEDERAL E ESTADO bo RÉ) DE 'JANEIRO

Por portarias de 19 do corrente
Foi demittidõ, por - abandono de emprego,

o praticante Julio Cesar Ribeiro de Re-
zende.	 '	 .

Foram nomeados :
Paa.ticante, o praticante-supálente Alipio
Fausto Moreira;	 - •
Praticante-supplente interino, o cidadão

Roberto MusSo. '

TRIBUNAL DE CINTAS
Ordens , de pitgumento sobre as quo,es proferiu

despacho 'de'registro, ein 18 dá cbrrente,
O Sr. presidente deste tribunal -

Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res—Avisos:

N. 2.922, de 8 de julho, pagamento a diver-
sos, de 623$900, proveniente-de diversos arti-
gos fornecidas, em junh-o findo, á Escola
Nacional de Bailas Artes ;
• N. 2.023, de 8_de julho, idem de 9$700 ao
porteiro da Junta Commercial Herculano de
Mello Fragoso,, de despezas , miudas feitas
'durante o mez de junho ultimo;

N. 2.026, de 8 de julho, idem de 113$100 a
Leu zinger Irmãos & Comp., da objectos dó
expediente fornecidos á Junta Commercial,
em junho ultimo ;

N. 2.030, de 9 de julho, idem de 62$600 ao
escrivão' do Externato do Gymnasio Nacio-
nal, Joaquim José de Oliveira Alves, de des-
pezas de prompto pagamento por elle feitas
em junho ultimo ;

N. 2.042, de 11 de julho, idem de 303$400
á Companhia Lloyçl Brazileiro; do transporte
de uma baleeira para a Inspectorie de Saude
ao Porto do Rio Grande do Norte ;

N. 2.045, de 11 de julho, idem de 8$ ao
agente do Instituto das Surdos Mudes, de
despezas miudas feitas pelo mesmo ;	 -

N. 2.019, de 8 de julho, idem de 396$560
ao porteiro da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, ao despezas por el/e feitas du-
rante o mez de junho findo.

—Ministerio da Fazenda—Precatorias:
Do juiz municipal da cidade do RiaBonito,

Mandando pagar a Poraingos pereira Bastos

a quantia de 70$508, juros da quantia depo-
sitada no cofre de orphãos ;

Do juiz municipal do termo de Valença, do
Estado * do R'o de Janeiro, 'de ,10 'de junho
ultiuo, pagamenta de 64407 ao alferes Braià
zilio de Salles Guerra, juros do capital reco
Iludo	

a
ao cofre de orphãos ; •	 _

Do juiz de orphãoe de João da narra, de'
15 dó junho* último, ideai de '87$37' a D. A des
laide . do Carmo Led, de . juros 'do-capital
depositado no cofre de orphis'os '; • •

Do jui z municipal do termo de Va3.ença, do
Estado do Rio de Janeiro, de 10 de junho' •
ultimo, idem de 72$186'a Herculano do Mena
donça Cunha, juros do capital- no cofie de
orphãos.	 ,..	 • -.	 •••

Officio n. 93, de 11 de julho, da Caixa de.
Amortização,' pagamento de 1.258:700$, dos
cOupons do emprestimo de 1895.	 • • •

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 1.317;
de 19 de julho pagamento de 300$ a D. Ame- •
lia Augusta ,Lopes de Aguiar, pare decorrer
ás despesas com o funeral do seu fallecido .
marido, 'o commissario reformado .Augusto
Cesar Lisboa' de' Aguiar. ' 	 .

sugo JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal.,

JURISPRUDENCIA

Tomancla-se conhecimento da appellaçdb inter-
posta pelo procurador seccional da sentença

' absolutoria proferida em favor do reto, aci$
cusado do crime de introducgo dolosa de
moeda falsa na circuliçcao, e provida
mes.aa appellaçao, em "vista da prova cori-
*mente dos autos, afim de ser a causa sub,
mettida a nove julgamento

N. 22—Vistos relatados e discutidos estes
autos de appellação, interposta pelo Dr. pro
curador seccional da sentença a fls. 217 v.,
proferida mia virtude de decisão do jury fe-
deral, pela qual foi absolvido o réo 'ore ap-
'pelado, José Rodrigues- Sampaio do crime de
introduzir dolosamente n. circulaçãa notas
talas de valor de 200$, do Banco da:Repu-
blica dos . Estados Unidos dcarazil, &line
definideno art. 241,do Codigo Penal, em que
foi pronunciado (tua fls.' 118), h' -confirmada
unanitnernente a 'pronuncia po-iáste . Su-
premo Tr'bunal Federal, em gráo dá recurso,
pelo mesmo appelladó interposto (ut accordão
a fls. 184): E attendendo a . que, dos depois
mentos contestes das testemunhas do incline-

• rito' e do summarie de culpa, Confrontadas
Com as declarações contradictories é algumas
inverosimeis de réo, ore appepacto 'torna-se:
evidente: '	 '	 '	 ,	 i • 	 :•‘; ...4

Que o appellado a 17 de junho de 1895,
procurou • negar á firma conamercial desta
praça Costa Paóhéco & Conan., quantia' isiss
perior a 2:000$' de . que' lhe era devedor;
dando entre outras cedidas cinco de goos;
daquele banco visivelmente falsas, como
depois ficou authenticado pelo exame dõ
fls. 40;

Que parecendo a_simples 'inspecção ocular,
ao empregado da Caixa da dita firma' com-
meretal, que - recebeu o'pagamento, serem
falsas easaS cinco cedulas, como tombem pa-
receu ao respectivo chefe do escriptorio, .
quem foram'. mostradas'; e fazendo aquele
notar ao appellado a- imperfeição 'deltas;
mandou mai seguida por , salitre empregado
uma dessas °Mulas ao referido bantepara
mais demonstrar a falsidade; obtendo em
resposta que era • effeCtivantente 'falsa a c'es
duia alli apresentada ;

DireOtoria Geral da Industrie
r. Por portaria de 19 do corrente, foram con-
cedidos 60•dias .de licença, em prorogação, ao
telegraphista de 2° Classe da Repartição Ge-
ral dog Telegraphos José Gomes' da Silvá

- Leite, com • vencimentos na fórma 'da lei, para
• tratar de sua saude..	 .

Reguerimentii despachado• ..	 .	 ,	 .
Dia 1 .8 de julho 40 1898

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro,
pedindo pagamento de 32$130 de passagens

• empregadoS postaes.— Compareça na :the-
souraria da Administração dos Correios do
Districto Federal; onde será effectuedo 'o pa-
gamento.

Direcsoria Geral de Obras- e Viação
'	 Expediente de 16 de Julho de 1898 •

Por conveniencia do serviço publien man-
dou-se desenojar o 10 ofticial Major Antonio
José Caetano Junior, impedido pelo falleci-

	

Mento de Seu pae. 	 . •
• Dia.19 •

Autorizou-se o director da Estrada de
Ferre Central do Brun' a aonceder transpor
te na' mesma estrada, por 'conta 'do Mi-
nisterio 'da Justiça.: e Negocios Interiores,
para forragens, generos, fardamentci e outros
artigos pertenCentes "á 13rigadaPo1icia1 desta
Capitar, 'sempre citie • tal 'transporte fôr
requisitado pelo commandante çlaquella dnd-
gada, e, bem aSsim, a mandar Sucatituir a •

• • caderneta de passes de li a classe, destinada,	 .
aos médicos da referida brigada.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS
Expediente de 19 de julho de 1898

Officiou-se tio Sr. Ministro
Solicitando providencias no sentido de Ser,

pelo Ministerlo da Fazenda ,- autoriza'da a
'Repartição Fiscal no Estado do Espirito Santo,
altansferir sub-consignaçãci—Luz, —para
a de -.-Porcentagem— pela venda de sellos, do
mesmo C' pitulo, a quantia de 200$, que ficará
á disposiçio do respectivo administrador
rostal.

Pedindo providencias para que, na Repar-
tição de Fazenda do' Estado do Rio Grande
do'Sul, seja posta a disposição da Adminis-
tração dos Ourelos do mesmo Estado a

-de licença em prorogação —R queira • pelos	
,

_ •	 9

Que á vista da reausa e da declaração do
banco, o appellado, sem objecção, substituiu
as quatro restantes cedulas por outras ver-
dadeiras com-que effectuou o paganiento (tta,
auto a fls. 11);

Que o appellado no mesmo dia e com as
mesmas quatro tedulas recusadas foi pagar
o que devia a casa comercial de SouzaCar:.



valhoroccultando a anterior recusa, sendo
recebida por empregado inexperiente como
verdadeiras as ditas cedulas ;

Que, remettida á policia pelo presidente do
banco a ce fula' falsa que lhe foi mostrada e
que ficou'desde logo apprehendids„ abriu-se
inquerito do 'qual, corno no summario- de
culpa, verificou-Se ter dito o appellado haver
recebido essas cinco eedulas'de um hespa,nhol
em pagamento do compra que lhe fizera em
sua casa commercial, e posteriormente, que
as recebera de pessoa de sua confiança, sem
nunca precisar qual essa pessoa e quem seja
esse hespanhol, e verificando-se a inexacti-

' dão dessas suas declarações pelos depoimen-
tos dos proprios empregadoa de sua casa (ut
testemunhas 4* e 5 a . fls. e fis .):	 •

Que os attestados e carta l que o appel-
lado exhibe a Seu favor, como documentos
'graciosos não teem valor juridico para' aba-
lar a prova circumi tancial 'e testemunhal
que resultam das diversas peças do processo
e que plenamente justificam •a pronuncia do
appellado e • o accordo deste tribunal, que a
Confirmou: Por estas razões dão provimento
6. appellação e mandam que seja o appel-
lado submettido a novo julgamento e que
pague as custas: -

Supremo Tribunal Federal, 25 de maio de
1898,—Aquino e Castro, . presidente.— Pin-

- dahiba de Mascas.— Bernar4ino Ferreira—
Pisa e Almeida. Lucio de Mendonça.—An-
drd Caealcanti.— lga'noel Murtinho'.— H. do
Espirito Santo.-- Poreiro Franco, vencido.

A appellação fu.nda-se em que a decisão do
jury, proferida por nove dos 12 jurados que
compunham o conselho de julgamento, foi
csntraria á evidencia dos autos; recanhec sn-
do se entretanto, que todas as formalidades
substanciaes do processo foram 'observadas.
Examinando-se, porém, os autos, ve-se cla-
ramente quedos mesmos nãci resulta a stip-
posta evidencia de que o appellado houves-e
introduzido dolosamente na circulação moeda
falsa. O que deites consta, é que o appellado
tendo, no dia 15 de junho de 1895, recebido
de um hespanhol, que lhe comprara um
terno de roupa feita por 65$, seis cedulas do
Banco da Repuplica do Brasil, do valor de
200$, em pagamento daquella quantia e para
trocar por outras cedulas menores, como lhe
fora pedido, foi com cinco , delias no dia "17
do mesmo mez pagar uma conta de 1:135t,
(e" não superaor a '2:000$) à (esta Pacheco
& Comp. ; e como-estes suspeitassem da fal-
sidade dessas cedulas, o appellado prompta-
inente substituiu as por outras, e com quatro
daquallas, deixando expontaneamente urna
em poder dos ditos negociantes para man-
dai-as examinar no Bataco, foi acto continuo
pagar outra conta de 793$, .( por não haver
certeza de que nã'o fossem verdeiras) á ott,Q.
deSouza Carvalho & Compsonde,sendo recebi-
das sem objeeceão alguma, foram depois tem -
bem consideradas falsas, e logo entregues ao
appellado, que deu outras era substituição.
• POsteriormente. verificando-se no Banco

que a cedula . era falsai, o appellado prestou-se
sem detença. e'nem vacillação, a ir dar-na Po-
licia todos os esclarecimentos sobre a prove-
niencia das referidag seis cedulas. O que elle
disse naquella reparticão consta das s•uas de-
clarações. à fia. 9: e fia. 23 do inquerito, as
quaes não são contestadas pelos demais de-
poentes. Apenas um ex-caixeiro do appella-
lado, e que foi inquerido a fia. 81, 'diverge,
em-uma circumstaticia de pouca importan-
cias do que foi affirma.do pelo appellado e por
outros depoentes. Os pyoprios negociantes,
cujas contas o appellado foi pagar com as
mencionadas cedulas, abonam sua probidade,
considerando-o incapaz de passar dolosamente
moeda falsa ut fie. 103 e 110, além 'de outras
çonstantes dos documentos fia. 105 e 113.
Como esses, todas as testemunhas attestain o
procedimento tegular e. a honradez do ap-
pallado. - Pelas razões . expostas, e por outras
que constam das allegações do aopellado,-não
se perle dizer, que a decisãe.do jury, em que
-se firmou a sentença appellada, fosse contra-
Tia á evidencia dos auths, e por isso a con-
armava. —	 Barbalho,— .112-acedo .Soarssr

pputio Ozleic.A4

vencido, com o Sr. ministro barão de Pes
reirá Franco. A sentença appellada está de
perfeito aecordo com a verdade dos autos.—
Ribeiro de Almeida, vencido.— Americo Lobo;
vencido. Conforme se vê dos autos, a sen-
tença absorutoria, que é evidentemente in-
justa Para a maibria do tribunal, é evidente-
mente justa para a sua eonsideravel minoria,
na qual figuram os mesmos relatos e o revi-
sor do feito. isto • demonstra o acerto com
que o tribunal no julgamento da appeIlaçã,o
n. 2 não admittiu esse remisso quando ba-
seaste na allegação de ser a sentença p ncife-
rida contra a • evidencia dos autos, espeeie
repellida pelo art. 430 e outros 'do decreto
n. Rã, como observei no voto que dei-na ap-
pellaeão n. 3.

Fora Melhor que o tribunal se resolvase
logicamente a proferir decisão final e termi-
nativa em cama esmo este: adtnittindo a ap-
paliação necessaria corno voluntaria e - tor-
nando-a commum ás partes, o tribunal reco-
nhece seu caracter illithitado e assim não é
ma's posei . cl uma decisão inabalavel do
jury: o accusadoe ou o réo psdgm reprodu-
zir indefinidamente o recurso.— Ribeiro de
Almeida, vencido. Fui presente.—Joao Pedro.

E' provido o recurso interposto do despacho que
pronunciou o recorrente como incurso no art .
135 do Codigo Penal (desobediencia) pelo
facto de naii ter, como admini,trador do Cor-
reio, satisfeito uma requisiçdo 'do juiz seccio-
nal, para apre'en'ago de livros e paneis do
serviço eleitoral, afirri de serem examinados.

O recorrente, si ndo incidiu em crime de
responsabilidade, neto podi resynder pelo
de desobediencia, porque ndo ha reloçdo de
subo, clitiaçan entre o recorrente e o juiz que
se deu por desobedecido, sem ter o direito de
dar ordens, na especie dos autos.

N. 75.—Vistes e relatados Os autos de re-
cusa, interposto por Augusto Casar de Ma-
csdo Brito, do despacho do substituto do juiz
ssec'onal do Estado do Maranhão. que o pro-
nunciou como incurso no art., 135 do COiig0
Criminal, pele facto de não ter o recorrent3,
na quaridade de administrader dos Correios
do mesmo Estado, satisfeito a requieição do
juiz seccional, de apresentar-lhe os livros,
talões o papeis da respectiva repartição, re-
ferentes a sabida desta de authenticas das
eleições pis . celidas em- • dezembro de 1896,
para o fim de ter lugar um exame reque-
rido pelo Procurador da Republica; discutida
a nol.teria, Recordam em conceder pr ivimento
ao recurso, para julgar improcedente a acção,
vist) como, na hypothese -sujeita, ao rec3r-
rente não podia ser imputavel o crime de des-
obelieneia capitulado, no referido art. 135
do Coligo Criminal; porquanto,

Considerando que o recorriente, como chefe
do uma repartição, pelo fa stolde não satisfa-
zer umt requisição Teita-por autoridade pu-
blica, si nã,o incidisse em crime de responsa-
bilidade, de' medo algum poderia responder
pelo de desobedieneia, porquanto, 	 •

Consider:inde que Para verificar-se a exis-
tencia desse Crime terna-se'riecesiario que de
parte da autoridade que se julgou desobede-
cida haja o direito de dar ordens, de exigir o
cumprimento de um dever; par virtude de
disposição de lei;

Considerai:ide que tal relação de subordina-
ção nãeSexistia entre o reéorrente e o juiz
seccional, que se deu por desobedecido, tanto
again) que este, longe de transmittir áquellá
ordens, exigindo-lhe cumprimento de dever,
fez-dhe simples requisição; sendo • o primeiro
a reconhecer que não tratava com quem lhe
era subordinado: •	 ,

Jililgam por isso improcedente o processo
contra o renrrente intentado. Custas e.v-
causa.

Supremo' Tribunal Federal, 15 de junho de
1898.—Aquino e Castro, presidente. —Il. do
Esoirito Santo.—Macedo Soares.—Piza -e Al-
meida.—Lu io de Manda-iça.— Pereira Fran-
co.—Barn,rdino Ferreira.—Americd Lobo. —
André Cavalcanti.— Manoel Murtinho, —
b.iro de Alnieida.—,Wo Rarbalho,

E' negado provimento ao aggravo interposto da
decisao pela qucq o juiz seccional do 1)istril
Federal se • declarou incompetente para cti.!
nhecer da acçèTo que tem por. objecto um- afol.
Tomento de terrenos de marinhas . feito ao
aggravante na cidade de Nictheroy, por,
quanto; competindo -a cada juiz federal co.
sheer das causas que versam jobre questões
oriundas de factos passados ,nci respectiva: .
secção judioica e sendo o aggrahcido co.:rdo:
n acçdo csm o representante da Faz'enda'
Nacional no Estado do Rio de Janeiro, resi-
dente no lofflar onde estdo sitiados os-terrenos;
.competente é o • juiz desse Estado para co-
nhecer da acçdo proposta

N. 242. Vistes, relatados e discutidoa estsa
autos de aggravo de petição, interposto por
Guilherme . Maria Pinto •de Vasconcellos da
decisão do juiz federal da-secção deste Distril
cio, nó qual se declarou incompetente para
processar e julgar a acção ordinaria, a que
se refere a petição fls. 2, visto ser para isso
competente o juiz seccional do Estado do Rio
de Janeiro, -negam provimento. ao  aggravW,
em face do que prescrevera a' .Constituição no
art.- 55,0 decrete n.0348, --de 11 de outubro
de 189), no art.--13, e a lel n. ,2a..1, de 20 de
novembro de 1894, no art. , 2,- á vista. dos
quaes não sepóde . deixar de reconhecer, que
a eada .juiz federal devem competir as-causas •
que versarem sobre questões oriundas de
facte s passades na respeCtiva secção judicial.
Ora, sendo o aSsumpto da , cautas de que'se
trata...concernente a' uni aforamento de ma.; -
linhas feito • ao 'aggraVante na cidade' de Ni,
etheroy, -e sendo o aggravado; JoãoFernandee

co séo na acção 'com o representante
da Fazenda Nacional, ' no Estado do Rio de
Janeiros é hidubitavelSque o juiz compe-1-
tente' é o do Estado do Rio de Janeiro, onde
os terrenos são situados--e residem *o ggra-
vado' JIA o • Fernandes Ribeiro -e' o represen,
tanto da Fazenda • Nacional riaquelle • Es-
tado. Pelas razões expostas, de accordo
com os fundamentos da contra mi nata fls. 58,
do juiz a quo, julgam-que nenhum aggrav.o
se fez' -ao -aggraVa.nte, e o condemnarn nas
metas.

Supremo -Tribunal Federal, 15 de junho de
1898. —Aquilo°. e Castro, presidente. —Pereira
Franco. —Pisa e Almeida.—Macedo Soares.—
Americo Lobo.—Ribeiro' de. Almeida .—Andrd
Cava'canti.—' Manoel Lucia de
Ilfendonea .-11, do Espirito Sonto.—Bernarwt
disto Ferreira.—Joeto

Tomando-se conhecimento da materia do ag:
gravo, 'em- vista dos documentes' que in-
struem a. carta testemunhavel requerida
contra o despacho que negou aggravo in-
terposto do'deciseto s que, em acçlto summariet
de nullidade de patente de invençdo, deixou
de absolver os réu da instancia, é negado
provimento, porque a lei só dá recurso da
decido de absolvigo. de instancia, e ndo da
que julga em sentido , opposto, caso em' que
terd de proseguir a' acodo, cessando assim
ramo juridica, que poderia ,autoriZar o ag-
gravo. Nem pôde dahi resultar damno irr
reparavel, porque, por isso mesmo que 4%
acpeto prosegue, poderd, quando haja damno.
ser emendado pela ' sentença definitiva,
termos . da

N. 243—Vistos, relatados e discutidos oe
presentes autos de carta testemunhavel, re-
querida por H. W. Pritchard & Comp. con-
tra o despacho que lhes negou aggravo, que
interpuzeram, da decisão que na acção -sue-
maria de- nullidade de patente de lovençao
contra-1511es' proposta -por 'Augusto José-Fer-
reira, nos termos da lei n. 3.129, de 14 de
outubro de 1882, não os absolveu da instan-
cia; tomando conhecimento desde já da maz
teria do aggravo, em vista dos documentos
que instruem a carta testemunha.vel, negam-
lhe provimento, porque -a lei só admitte re-
curso 'de aggravo da decisão de absolvição da
instancia (lei de 20 de novembro de 1894,
art. 54, n. 6—lettra b); sendo, porém,
julgado em sentido opposto, como foi, cessa'
a razão juridica que -podia autorizar o 4-
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gravo, porque a acção prosegue, e será jul-
gada, como for de direito, ficando salvo ás
partes o uso dos recursos legaes. Na parte
relativa ao supposto damno irreparavel, ne-
gam igualmente provimento ao aggravo,
porque, mandando a decisão de que se re-
corre, proseguir a acção seus devidos termos,
nenhum damno de natureza irreparavel
aos aggravantes, sendo que irreparavel deve
ser tido só o da.mno que não pôde mais ser
emendado pela sentença definitiva, segundo
a definição da Ord. do Liv. 3°, tit. 69 pr. e
§ '1° (lei cit. 54, lettra n). E assim julgando,
condemnam os aggravantes nas custas do in-
cidente.	 -

Supremo Tribunal Federal, 18 de junho de
1898. —Aquino e Castro, presidente.—Piza e
Almeida.—Pinclahiba de Mattos.—Macedo 5 ;-
ares .—H. do Espirito Santo.—Lucio de Men-
donça.— Aggusto Olyntho.— Manoel Murti-
nho.—André Cavalcznti.—Ribeiro de Almei-
da.—Americo Lobo.—Pereira Franco."

E negado provimento ao aggravo interposto da
decisa) que rejeitou a excepção de competen-

. eia de juizo, porque, "tratando-se de acçao

. de seguro , por sinistro marítimo, é a justiça
federal competente para delia tomar conhe-
cimento, em vista dts arts 60, letra g da

• Constituiçao,15, letra g, do decreto n. 848.

. N. 244 — Vistos, expostos e relatados estes
autos, negam provimento ao aggravO, por
ser competente o juiz seccional, visto tratar-
se de questão de direito maritimo, como bem
julgou o Dr. Juiz a quo ; e pague o aggra-
vante as custas.

-.Supremo Tribunal Federal, 15'de junho de
1898.— Aquino e Castro, presidente.—Macedo
soares. —Pisa e Almeida.— Pereira-Franco.—
André Cavalcanti —Lucio de lliendonça.—Ma-
zwel Murtinho. — Ameriéo Lobo. — Ribeiro de
Almeida.—H.do Espirito Santo.-Bernardino
Xerreira.—.Tolfo Barbalho.

.6"" xegado provimento ao aggravo, visto ser
incontestavel a competencia da justitz- fe-*
deral para o processo e julgamento das nul-
lidades de patente de invenção ou' eertidão de
melhoramento passadas pelo Governo Federal.

N. 245—Vistos. expostos e discutidos os
presentes autos de aggravo de petição, inter-
posto por Joaquim Sanchen y de Larrogoiti do
despacho do Dr. juiz seccional desta Caoital,
rejeitando a excepção de competencia opposta
pelo réo ora aggravarite á acção ordinaria
contra o mesmo intentada, pelo Dr. procura-
dor seccional, para ser declarada nulla a
patente de invenção n. 1.917, de 24 de de-
zembro de 1895, de um novo systema de
apolices de seguro de vida, denominado o com.
amortizações periodicas », negam provimento
ao aggravo e confirmam a decisão aggravada,
-visto ser incontestavel a competencia do juiz
eescional do.Districto'Fe rieral para o processo
e julgamento das nullidades de patente de
invenção, ou certidão de melhoramento, pas-
sadas pelo Governo Federal, nos, termos do
art. 16 da lei n. 221, de 20 de novembro de
11894.	

.

-Esta  disposição está implicitamente compre-
liendida no que estabelece o art. 60, lettra,A,
com referencia ao art. 72, § 25, da Constitui-.
ção, e de accordo -com o disposto na lettra C
do citado art. 60, pelo que não se póde
dizer ii2constituciona1 a alludida disposição
daquella lei ; e assim o tem decidido este tri-
bunal, entre outros accordãos, nos de ns. 274,
de 3 de julho, e . de n. 217, de 2 de outubro
de ,18?7.. Pague o aggravante as custas.
' supremo Tribunal Federal, 18 de junho
'de 1898.— Aquino e Castro, presidente.—
Pindalrilia de Mattos.—Piza e Almeida.—Pe-
i-eira Franco.— Aügusto Olyntho.— Manoel
Murtinho. —Ribeiro de Almeida.—André Cs.
roalcanti—H. do Espirito Santó.—Lucio de
21endonça.—Americo Lobo.—Macedo Soarás,
'vencido. E' inconstitucional a attribuição
dada ao Supremo Tribunal Federal para
conhecer do processo e julgamento das nulli-
dades de patentes de invenção pela lei n.221,
de ,1894 . 13 tribunal , que tiÃo coudesoeudente

tem' sido' para acceitar attribuições dadas
por leis ordinarias, e até para ver alteradas
por leis ordinarias attribuições que lhe foram
outorgadas pela Constituição Federal, e ex-
ecutai-as assim, ha de se sentir amanhã bem
amesquinhado quando vir supprimidas, uma,
algumas, muitas ou todas as suas attribui-
oes constitucionaes, -por algum congresso
legislativo, bastante desabusado para contar
com a tradicional toleraacia do Poder Judi-
ciario. Considerar constitucional o art. 16
da lei n. 221 citada, por cantar disposição
implicita no art. 69 a, da Constituição Fe
deral, com relação ao art. 72, § 25, é das-.
conhecer a natureza e os limites dos poderes
inzplicitos. Por essa menos curial interpreta-
ção, todas as questões relativas á proprie-
dade e posse, á igualdade perante a lei, á.
liberdade religiosa, ao casamento civil, á se-.
cularização dos . cemiterios, a laicidade do,
ensino publico, á livre associação e reunião,
ao sigillo da correspondencia, a todos os
direitos assegurados pelo art. 72 citado da
Constituição Federal: seriam, haviam de ser
da alçada da Justiça Federal, o que é
absurdo, já reconhecido por muitos accór-
dãos do' tribunal, particularmente em, re-
cursos extraordinarios, onda parecia já ter
sido assentada a boa doutrina ; pois, do con-
trario, ch---gava-se a constituir o Supremo
Tribunal Federal em. 3° instancia, para jul-
gar dos casos communs, os mais comesinhos.
já decididos em segunda e ultima pelos juizes
e tribunaes locam com evidente e inconsti-
tucional invasão • da competencia das autori-
dades estaduaes.

E' julgada deserta e renunciada a carta tes-
temunhavel que nao é p reparada dentro do
prazo legal.

N. 247.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de carta testemunhavel, entre
partes, aggravantes Joaquim Rodrigues Pe-
reira de Freitas e aggravado o presidente da
CGMMiSSãO Municipal e do Governo Munici-
pal, accordam ein julgar renunciada e deserta
a carta testemunhavel, por não ser preparada
dentro do prazo legal. Custas pelo aggravan te .
Supremo Tribunal Federal, 22 de junho de
de 1898.— Aquino e Castro, presidente.—
H. do Espirito Santo.— Piza e Almeida.—
Pereira Franco.— Macedo Soares, vencido.
Interprete o art. 98 do Regimento da Casa, de
modo a não dar o absurdo de impor-se a pena
(qual é a deserção do recurso) a quem dos
autos se não prova fosse culpado em o não
haver preparado no prazo legal.— Amorico
Lobo, em confarmidade.do voto precedente.—
Andrd Cavalcanti.— Lucio de Mendonça.—
Ima Barbalh.o.—Manoel Murtínho.— Augusto
Olyntho.— Ribeiro de Almeida.— Pindahiba
de Matos.— Bernardino Férreira.

E' reformada a sentença appellacla, e julgada
improcedente a acção proposta contra a Fa-
zenda Nacional. para pagamento do• valor de

. mercadorias ex edidas pela Estrada de
Forro de Baturité para o interior do Estado
do Ceara, e que não chegaram ao seu des-
tino , por se terem precipitado em um rio os
vagões que as conduziam, em vista dos autos
e dispsicãe" s que regulam a responsabilidade
da administraçtto da estrada, -pelos damnos

'ocorridos nos transportes por ella effe-
ctuados.

N. 294. — Vis os, relatados e discutidos
estes autos vindos do Estado do Ceara, entre
partes. Appellante, o Dr. procurador sec-
cional pela Fazenda Nacional e appellados,
Manoel do Rego Menezes e outros ; appel-
lação interposta da sentenca, a fls. 124' v.,
que-julgou procedente a acção pelos appel-
lados, proposta contra a Fazenda Nacional,
para desta haverem o pagamento de
26:590$790, de mercadorias expedidas, por
intermelio de seus correspondentes Ora-
dvohl Frères, pela Estrada de Ferro de Ba-
turité pata o interior do Estado, e que não
chegaram a seu destino por se teren1 preci-
pitado. os vagões que as conduziam no rio
Aracoyaba ;

Considerando que, conforme as instrucçfies
regulamentares de 1 de dezembro de 1886,
organizadas de .accordo com o aviso do Minis-
terio da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas de 14 de outubro do mesmo anno
para o transporte de passageiros e merca-
dorias pela Estrada de Ferro ide Baturité , ;

Instrucções essas que fazem lei entre as
partes na presente acção, e unica reguladora
da especie, a responsabilidade da adminis-
tração da estrada pelos damnos occorridos
nos transportes por alta feitos, respeita a

-classica distincção entre caso fortuito,—culpa
e dólo ;

.Que no primeiro caso, e em outros que
lhe equipara, nenhuma responsabilida,de • as-
suma a estrada ( art. 142 das ditas instruc-
ções) ;

• No 2°' caso só tem responsabilidade /imi-
tada (art. 144 e 165 ultima parte);	 .

No 3° caso fica sujeita á plena responsabi-
lidade regulada pelo Codigo Commercial
(art. 157 das citadas instrucções);

Considerando que nos casos de responsa-
bilidade limitada incluem-se os de estarem,
ou não, as mercadorias seguradas na propria
estrada, como autorizam as ditas instrucOes;

Que, si seguras, a indemnização é pelo
valor declarado, int-gral ou proporcional,
segundo • é total ou parcial a perda, nutres.,
porem, excedendo -de 1.000$ (arte. 153 e
154);

Que, si não seguras, a indemnização não
póde ir além de-500 réis por kilogramma de
mercadorias e carga em geral, e de 1$ por
kilogramma, de bagagem ou encommenda
perdida ou avariada (art. 155);

Considerando que por estas disposições re-
gulamentar es, que os appellados conheciam
e acceitaram para o contracto de transporte
de suas mercadorias, é que se deve decidir o
pedido que fazem, e não pelas disposições do
Codigo Commercial que a sentença appellada
applica, aliás em contradictoria conjuncção
com 'o art. 157 das citadas instrucções, orlual
só permitte que regule aquelle codigo no
caso de dólo 'por parte do pessoal da estrada;

Considerando que nem siquer allegarani
os appellados ter havido • da parte dos pre-
postos da Fazenda Nacional dólo,—que consista
na intenção de commetter e causar damno—;
e que allegando unicamente culpa, não o pro-
varam de maneira concludente e bastante
para convencer que o desastre recorrido no
rio Arocoyaba e os consequentes damnos fo-
ram devidos ao pessoal da estrada, visto que,
correndo a causa seus termos, nada produ-
ziram 03 appellados em bem de sua intenção,
na dilação probatoria de que foram lançados
limitando-se . nas razões finaes a dizerem pro-
vado seu direito com a vistoria, anterior-
mente a propositura da acção requerida, para
fundamentar a 'reclamaçio _que fizeram ao
Ministro da Industria, Viação e Obras lsu-
blicas (fia. 8 a 87) e com os depoimentos das
testemunhas de fls. 66 a 72, ouvidas na dita
vistoria ;

Considerando que esses depoimentos, além
de não provarem a alludida culpa, inaxime
deanie do que refere O engenheiro chefe do
trafego na publicação a fls. 117, nenhum va-
lorjuridico toem, por não terem sido produ-
zides na causa e na. dilação -para a prova as-
signada:

Por estás razões, dando provimento á ap-
paliação, refolanam a sentença appellada e
julgam os autores, ora appellados,carecedores
da acção ; e paguem os mesmos ,s as. custas. •

Supremo Tribunal Federal; 4 de junho'.
de 1898. — Aquino e Castro, presidente.
—Pindahiba de Mattos.—Bernardino Ferreira.
—Pereira Franco.— Piza e Almeida.— Ante-
rico Lobo.—Ribeiro de Almeida .—Manoel Mur-
tinho.—André Cavalcanti.— B. -do Espirita

•Santo, vencido.

Votei pela eonfirmação da sentença, pelos
seus juridicos fundamentos. Que o desastre,
occorrido na Estrada de Ferro de Baturité,
de que resultou damno e prejuiio ás mer-
Cadorias, cuja imp rtancia ora se recama,
tira proveniente de culpa, decidia da - admi-
nistração da mesma estrada, ficou provado
Os autos; os depoimentos, quo tilo pouco
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mereceram do tribunal, de testemunhas ,que
depuzeram perante o juiz federal, com assis-
tendia do 'procurador da Republica, e a vis-
toria, de fls. 7 v, feita por engenheiros, pe-
rante o referido juiz e presença do procurador
da Republica trouxeram á questão impor-
tante subsidio de prova, evidenciando-se de
modo incontestavel a responsabilidade da ad-
ministração da estrada.

Ficou pela vistoria provado:
«Que se teria evitado a disparada dos carros

(que cheios de mercadorias se _precipitaram
no rio, de que resultou o damno, cuja filas-
mnização se reclama), si os brequistas, ou
guarda-freios estivessem a postos, e fizessem
isso dos respectivos freios, ou si ao parar a
machina os carros houvessem sido previa-
mente calçados;

Que não encontrou-se nenhum vestigio de
obstaculo, que produzisse qualquer choque,
de que pudesse resultar saltar o pino;

Que este não estava gasto a ponto de ter
podido arrebentar-se;

Que não se encontrando fragmentos de
ferro quebrado só era explicado o desengata-
mento feito por ordem, ou sem elle, do
respectivo chefe.»

De que prova precisava mais a. justiça
para indemnizar aquelles que foram prejudi-
cados pela incuria da administração da es-
trada? Si não lhe serviam essas, encontraria
a fls. 108 uma publicação do director dá
'mesma estrada, accusando o chefe do trafego
do desastre havido. Não faltavam provas nos
autos; pois, para a confirmação da sentença.
Fui presente. — .lodo Pedro.

E' confirmada a sentença que, tendo por com-
petente a justiça do District° . Federal para
conhecer da acção proposta contra os rdos
agentes da Con:panhia Sul Americana, jul-
gou-a procedente e provada, conderrenando os
rdos appellantes, com attenção ao pedido dos
autores.

A acção teve por base a falta de cumpri-
oriento da clausula expressa no conhecimento
apresentado, pela qual a descarga de gene-
ros embarcados em navio pertencente d dita
companhia e consignados aos autores, devia
ser effectuada no porto desta Capital, ntro o

' tendo sido, por en tender o comrnandante do
navio que, por motivo da revolta da esqua-
dra, podia-o fazer, corno fez, de accordo cora
os rdos, em outro porto, ao tempo em que di-
versos navios aqui descarregavam livremente,
só tel,clo-se realizado a entrega da carga
medianie deposito da importancia das des-
pesas e fretes accrescidos.

No se verificando nenhum dos casos em
que por lei pdde ser feita a descarga fdra do
porto do destino, e no sendo applicavel a
prescripção do art. 449, § 20. do Codigo
Commercial, por godo se tratar de entrega
de carga, são condemnados os rdos 4 resti-
tuição da quantia depositada e respectivos
juros e pagamento das perdas e damnos que
se liquidarem na execuçtro.

N. 298 (segundo accordão)—Vistos, expos-
tos e relatados os autos, julgam improcedente
a appellação imterposta por 1Vilson Sons zt
Company, limited, da entença fls. 57, pela
qual o Dr. juiz seccional do Districto Fe-
deral condemnou-os a pagar aos A. A. ap-
peitados Domingos Ti:modero de Azevedo &
Filho o pedido na acção proposta a fls. 2, pe-
los juridicos fundamentos da mesma sentença,.
Nem obstam as decisões, por °eruct• -A a fls. 69
e 72, proferidas por este tribunal nas ap pel-
Sacões n. 135, em 16 de dezembro de 1895 e
n. 170, em 4 de novembro de 1896, em cau-
sas aealogas, em que foram ap peitados os
actuaes appellantes e ap i.ellantes Frias Her-
manos na primeira e John Moore & Comp. na
segunda, porque entre estas e a presente ne-
nhuma identidade ha. Corri effeito nas causas
citadas, o vapor Asiatic Prince, que deman-
dava o porto do Rio de Janeiro, seu destino,
teve, aviso da fortaleza de Santa Cruz de ser
arriscado entrar, por causa do bombardeio
actual entre as fortalezas e os navios da es-
quadra revoltada; e então, e de accordo com
M clausulas do conhecimento e com o art. 610

do Codigo Commercial, retrocedeu e foi des-
embarcar em outro porto.

Aqui, porém, o vapor Spartan não só se não
encontrou com esse obstaculo, com.e() con-
trario, entrou livremente o porto em 7 de
setembro de 1893, e nelle esteve ancorado até
melados do mesmo mez '• e teria descarre-
gado com a mesma facilidade com que .e por
esses mesmos dias descarregaram os vapores
franCezes Paranagud, Santa Fé e Ville de
Batives e o patacho inglez Zíngara, como
consta da certidão da Alfandega, fls. 20, e do
doc. dos• appellantes, fls. 39.

Não emb trga, a allegaçio de falta de pro-
videncias, por parte dos . appellados, para a
descarga das mercadorias a cites consignadas,
para que o navio se julgase autorizado a ir
descarregar em outro perto, porque aos ap-
pellantes incumbia fretarem saveiros por conta
e risco dos consignatario3, ex -vi da clausula
do cdnhecimento fls. 7, e vê-se .do aviso dos
consignatarios do vapor, fls. 38, no Jornal do
Commercio de 15 dos mencionados mez e
anno.

Portanto e o mais dos autos confirmam a
sentença appellada e condemnam os appel-
lentes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 25 de maio de
1898.-- Again° e Castro, presideete.— Ma-

- cedo Soares H. do Espirito Santo.— Pizz e
Almeida. — Manoel Murtinho. — Jo go Bar-
balho .—Bernardino Ferreira.—Americo Lvbo.
—André Cavalcanti. —Pereira Franco. —Lucio
de Mendonça.— Ribeiro de Almeida:— Pin-
dahiba .de Mattos. —Fui presente, João Pedro.

Sdo desprezados os embargos oppostos ao ac-
cM.dcro de 22 de novembro d3 1897; por neto
serem de declaraçdo, nos termos da lei, e
sim infringentes do julgado.

N. 300 — (2° accordão sobre embargos')—
Vistos, relatados e discutidos estes autos de
appellação eive', entre partes, 'Luiz Magessi
Corumbaba, appellante, ora einbsrgante, e
José da Silva Grillo, appellado, ora embar-
gado:

Accordão desprezar os embargos por não
serem de declaração, nos 'precisos termos do
art. 93 do regimento deste tribranal, mas
infringentes ele julgado. Custas pelo embar-
gente .

Supremo Tribunal Federal, 4 de junho de
1898.— Aquino e Castro, presidente.— Der-
nardino Ferreira.—Pereira Franco.—Americo
Lobo. — Piza e Almeida. — 11. do Espirito
Santo.— Manoel Murtinho. — Lucio de Men-
donça .— André Caralcanti.— Ribeiro de Al-
meida.—Psndahiba de Mattos . —Fui presente,
João Pedro.

Côrte de Appellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 19 DE JULHO
DE 1898 .

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhães.—Secretario, o Sr."Dr. Etaristo

Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Espineta, Dias Lima-,Tavares Bastos,Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

Tambem esteve presente o Sr, procurador
geral do Districto.

JULGAMENTOS

Appellação crime

Appellante, George Goadrim ; appellada, a
justiça.; relator, o Sr. desembargador Espi-
nola.—Julgaram improcedente a appellação.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 19 DE 'JULHO
DE 1898

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhães .—Secretario, o Sr. D r.Evaristo
Gonzaga.
Compareceram os Srs. desembargadores

Feraandes Pinheiro e Guilherme Cintra.
- Tamisem esteve presente o Sr. desembar-

gador procurador geral do Distrioto._

JULGAMENTOS ,/'.

Habeas-corpus
N. 1.636—Pacientes, Gu m er cindo Gonçal-

ves e Sebastião Ribeiro de Souza.—Adiado o
julgamento para a primeira sessão do conse-
lho, ministrando esclarecimentos o Dr. presi-
dente do Tribunal Civil e Criminal.	 •.

N.. 1.638—Paciente, Emilio Caetano Adem,
Requisitando--se novas informações do Dr.
presidente do Tribunal Civil e Criminal .-

N. 1.639—Paciente, Miguel Cacovo.—Oon-
cederam a soltura, attenta a demora havida,
em infornaar•e o processo, tratando-se de
crime da competencia da junta correccional.

N. 1.640—Paciente, Alberto de Oliveira.-
—Negaram a pedida soltura, por estar o
paciente pronunciado no art.. 361 do Codigo
Penal, como consta da informação a fls. 15. .

N. 1.613 — Paciente,- Borelli Giuseppe.
—Adiado o julgamento para a l a sessão do
conselho, ministrando o Dr. juiz da 15 1 pre-
teria os necessaries esclarecimentos sobra
a legàlidade da prisão.

N. 1.644—Paciente,- João Augusto-Gomes.
—Julgaram-se incompetentes-- para conhecer
do pedido, attenta a informação prestada--
pelo Dr. ,chsfe de plica sobre a prisão do
paciente, cuja extradição já foi requ-si-
tada.

N. 1.645—Pacientes, Paschoal Carnaval e
Pedro Fogo.— Adiado o julgamento para a
primeira sessão do conselho, ministrando es-
clarecimentos o Dr. juiz-da 8a preteria.

N. 1.646—Paciente, Evarinho Jardim.—
Prejudicado, attenta a informação do Dr.'
delegado auxiliar.

N. 1.647—Pacientes, José Ferranez, A,nto-
nio Ferroseee José Oroni.—Julgaram -prejUdi-
cedo o pedido quanto aos pacientes Antonio,
Ferrose e José Oroni, que já foram pos-
tos e m liberdade,* e concederam a soltura.
impetrada em favor do paciente JoséFerrariez„
visto que se acha preso, desde 5 de julho do
corrente mez, sem tel-o sido em flagrante de-
Beto ou em virtude de mandado expedido
pela autoridade competente para formação,
da culpa.

N. 1.648.— Paciente, Domigos Soares da.
Costa. —Negaram provimento á pedida sol-
tura por ter sitie o paciente preso em - fla-
grante por crime' inafiançavel e estar jtistifl-
cada a demora da formação da culpa.

N.1.649—Pacieete,José Joaquim daCesta.
Silva.—Concederam a soltura, attenta a de-
mora em concluir- se o processo a que re-.
sponde o paciente por crime deferimento leva
da competencia da junta correccional.

N. 1.641— Pacientes, Paulo Armando Leo-
,poldo Viegas.—Concederam a pedida ordem
para serem os pacientes apresentados na sus
são do conselho, ministrando o Dr. chefe de
p lida esclarecimentos sobre a legalidade da
prisão.

N. 1.652 —. Paciente, Victorio Dias de Al-
meida. —Idem,

N. 1.653— Paciente, Leodoro Manoel da
Souza.—Idem, informando o delegado da -3,
ciroun3scripeao urbana.. •

N. 1.654—Pacientesjosé Alves Guimarães
e Antonio da Silva.— Decisão identica á de
n. 1.651

PASSAGENS

Appellaçõe civeiss
Ns. 1.362 e 1:484— Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
Appellações crimes

Ns. 390 e 361—Ao Sr. desembargador Es-
piada.

N. 380 -- Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 377 :-- Ao Sr. desembargador Tara-.
res Bastos.

Appellações commerciaes
Ns. 1.865, 1.525 e 1.550— Ao Sr. desem-

bargador Dias Lima. 	 •
N . Lego— Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 1.322 — Ao Sr. desembargador Mi-

randa Ribeiro..
COM DIA

N. 387,



Estado do Mo

Limpo.
Pem,
Idem.
Claro.

87 Nulo.
80 Idem.
Bi SE 1.9.
75 SE 5.9.

1	 •

noras R:50
II,

7 m.
10 m.
1 t.
4 t.

762.7
764.3
762.5
761.5

18.0
20.2
21.0
21.3

Estada do odetát

-^

Obmervatorio do Rio de "-
nen-o-Resumo meteorologia() - Dia 18 de
julho de 1898:
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RENDAS PUBLICAS

AL/0~MM DO ACIDE JANEIRO

Rendimento do dia ia 18 de julho de
.1898 	  3.766:9302781

Idem • do dia 19. 	 	 1.95:8422391

3.962: 7732172
Mn igual periodo de 1897.... . . 	 4.380298!00

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 18 de julho de
1898 	 	 738:413283

Idem do dia 19 	 	 170 : 7338757

907:1472020
Ria igual perlado de 1897 	 	 5224352E83

ezenentoma DO ESTADO CE MEIAS EA CAPITAL PEDI:~

Rendimento do dia 19 de julho de
18?8 	 	 31:86i$937

Usa de dia 1 a 19.	 393:8562255
JIM igual perirdo de 1897 	 	 5404852383

MESA DE RENDAS DO ESTADO no RIO DEJANETRO

Resdimento do dia 19 de julho de •
98 	 ,0.116	 271821320

rolai a 18... 	  .	 . ..	 3068982180

NOTICIÁRIO

Correio - Esta repartiçã,o expedirá
malas hoje pelos sewmin Les paquetes :
•Pelo La• Plata (francez), para Dakar e Eu-

ropa. via. Lisboa, reebendo impressos até
a 1 hora da tarde, cartas para o exterior
até as 2, objectes para registrar até as 12
da manha.	 .

'Pelo Muguy, para os partos do • Espirito
Santo, recçbendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 5 1/2;
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,
S. Sebastião, Villa Balla e Ubatuba, recebendo
itnpressos até as 3 horas da 'manhã, cartas
para o interior até as 3 1/2, ditas com porte
duplo até as 4.	 •
:	 Amanhã:

Pelo Rio Formoso, para Pernambuco, Ceará
e Camocim, recebendo impressos até as' 5 lio-
raa da manhã, cartas para o Interior até
as 5 1/2, ditas com porte. duplo até as 6,
abjectos para registrar até as 6 da tarde da
hoje.

Pelo Itahy, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo até as 7, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.
'te Nota- Afim de prestarem esclarecimentos,
convidam-se a comparecer na 5', seeçâo desta
re'partição os remettentes das encommendas
dtrigidas ao Sr. Guilherme Stein, em Indala-
tuba; Estado do S. Paulo, e a D. Gracian
Camara Martins, em Figueira, Estrada de
Ferro do Grão Pará, e ao Sr. José Rodrigues
Leite e Oiticica, em Recife, Estado de Per-
nambuco, rua do Arsenal de Guerra n. 9.

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteoro/ogiao da Estação Central-Dia
19 dejulho de 1898:
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1/2n. 781.13 18.4 12.68 80.4 WSW
.

3	 a. 763 8617.8 12.89 85,0 ENE .
6	 a. 763.03 17.7 13.56 9.O NNE Sombr, 9
9	 a. 764.00 19.5 14.44 860 ENE Hem. 8
1/2 d. 763.32 22.1 13.33 67.3 NN E Claro. 3
8	 p. 762.92 22.0 15.15 77.4 SSE ?dem. 3
6	 p. 762.34 21.0 15.44 83.2 5 Idem. 2
9	 p. 763.38 19.7 .14.32 84,0 SE Idem, o

Temperatura maxima exposta 230.5.
Temperatura maxima sombra, 220.9.
Temperatura minima, EP. 4.
Evaporaçã.o em 24 horas, á sombra 1.m/m9.
Darem:to do brilho solar, 7h.02.

	

7 m. 765.9 15.6	 87 NW 1.6.	 Nublado.

	

10 m: 766.5 18.3	 78 Nullo.
i 1.	 766.8 19.4	 76 ESE 1.3.	 Nublado.
4 1.	 785.6 1.9.8	 71 ESS 2.8.	 Encoberto.

Thermomatro sem abrigo ao meio-dia; ennegreordo
45.0; prateado, 31.0.

Temperaturamaxlma, 21.0. -
Temperatura minima, 15.5.
Evaporação em 24 /soma, 1 .1 .

E no dia 19:

Thermometro som abrigo ao meio-dia : onnegrecido
45,6 ; prateado, $2,7.

Temperatura máxime, 22,4.
Temperatura minima, 17,4.
Evaporação soa 24 horas. 1,7.

Abasteciniento de agua- Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas :

Dia 29 de junho de 1898:
minguá e Commercio 	 	 68.926.000
Ilaracanii e afluentes 	 	 4.510.000
Macacos e Cabeça 	 	 2.852.000
Carioca A morro do Inglez... 	 	 1.137.000
Andaraby e tres rios 	 	 2.870.000-Além das outras derivaciies antes do

Pedregal ha, o reservatorio de &arta:
tovrto recebeu 	 	 3.648.0°0

E o do morro da Viuva 	 	 928.000

Obituario- Sepultaram-se no dia 18
de julho 27 pessea,s, fallecidas de:

Febre ainarella 	 	 2 •
Febres diversas 	 	  5 •
Di versas causas 	 	  20

27
Nacionaes 	  18
Estrangeiros 	  -9

27
Do sexo masculino 	  14
Do sexo feminino 	  13

27
Maiores de 12 annos 	 	 17
Menores de 12 anos 	  10

27
Indigentes 	

MARCAS REGISTRADAS

N. 9.010
Fausto Porto,negociante, estabelecido, nesta

Capital Federal, á rua --do Hospício ri. 204,
com commereio e fabrica de charutos, cigar-
ros e artigos para fumantes, vem apresen-
tar á meritíssima Junta Commercial a marca
acima collada, adoptada pelo supplican.e para
distinguir os cigarros da sua manipulação,
,denominados: «atlantice», a qual consiste no
sag/binas: Um rotulo em papel branco estreito
e em sentido rectangular, guarnecido por um
filete de duas linhas pretas, grossa e fina.
O centro representa um circulo grosso com
traços de linhas de arabescos e a figura em
meio corpo de um preto mina, de gorro á
cabeça e cavaigoac branco. Segura de frente

um jornal, com a inscripção: «Àtlantleo»
e microscopicamente: «Marca registrada».
A' esquercla,sobre facha ornanientida e typos
systematicos, lê . se: «Fabrica Tupar-Fansto
Porto-204-Rua do Hospicio-Capital Fede-
ral.» A' direita, da parte inferior para a supe-
rior,v&seuma facha em sentido (Mimo e zig-
zags, terminara/o a ponta entre folhagens de
fumo eflôr com os dizeres: «Cigarros Atuam-
tico», e em seguida as palavras: «Fumo supe-
rior». Em um pequeno quadro na extremidade,
lé-se: oCollecção de costumes portuguezes».
A referida marca é usada pelo supplicante
com papel e tintas de toda e qualquer côr e
servirá para onvolucrar os cigarras da SIM
fabricação e assim melhor distinguir os 80118
direitos de propriedade e commerclo.Estavam
colladas duas estampilhas no valor total de
300 rés, da seguinte maneira inutilisadas:
Capitai Federal; 8 de junho de /1893.J-•
Fausto Porto.

Apresentada na secretária da Junta Com-
mereial da Capitai Federal ás 11 horas da
manhã de 8 de junho de 1898.-0 secretarie,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.610, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hojet••
Pag mi no primeiro exemplar 4600 de 'seno
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1898.-0 se-;
cretario, Oesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
salto da Junta Commercial, da Capital da'
Republica dos Estados Unidos do Brdzil. •

EDITAES E AVISOS

. Côrte do Appellaçã.o\..
Faço publico que o julgamento da appel '

lação crime n. 387, appellante, a justiça, por
seu promotor; appellado, José Rita, terá
togar no dia 22 do corrente na sessão da Ca-
mara. Criminal ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte dê Appellação, 19 de
julho 'de 1898.-0 secretario, EvaristO da
Veiga Gonzaga.

itandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA.

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que nos armazens
abaixo declarados, no dia 23,de julho de 1898,
ao meio-dia, serão arrematadas, livres de
direitos e no estado eni• que'sie acharem,. as
Mercadorias seguintes :

AR-MAZESI N. 6
Lote ai. 1

Sem marca: 1 suco, contendo duas redes
para pei:car (redes de qualquer qualidade) de
linho, pesando liquido 20 kilos ; vindo de
Southampton, no vapor inglez Nile, descir-
ragsdo em 9 de agosto de 1897.

• Lote n. 2
José Francisco Pinheiro: 1 cuco, com 250

bonets de tecido de algodão; vindo de Ham-
burgo, no vapor allemão Corrientes, descar-
regado em 26 de agosto de 1897.	 .

Lote n. 3
MM: 1 cadeira ordinaria de fechar, com

assento de panno usado; vinda de Bordéos,
no vapor -francez Chile, descarregada em 30
de agosto de 1897.

Joaquim Mendes de Souza: 1 encapado, com
quatro peneiras -de . palha; vindo da mesma.
procedencia, vapor e descarga.

ARISIAZEM N. 15
Lote n, 4

Dannecker Caroli & Comp.: 1 caixa n. 669,
pesando bruto : 18 kilos, contendo obras não
classificadas de tecido de borracha e algodão
em partes iguaes, pesando liquido 15 1/2 ki- • ' , •
los ; vinda de Nova York, no vapor inglez
Wordsworth, descarregaria em 28 de abril
de 1897.
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Lote n. 5
F. A. Teixeira: 1 bailia de folha de Flan-

ares, pintado, pesando liquido 8 kilos, con-
tendo roupas de lã e de algodão usadas, pe-
sando 20 kilos; vindo de Southamptón, em
vapor inglez, descarregado em 17 de março

- de 1897.
• Lote n. 6

-PC: 1 caixa n. 1; peso bruto 40 kilos, con-
tendo duas caixas de madeira fina com amos-

: tras de molduras, diversas amostras de tintas
para escrever e almofadas e diversas amos-
tras; ignora-se a procedenoia, vapor e des.

•carga.
Lote n7

HSC: 1 encapado n. 325, peso bruto 55 ki-
.contendo correias de algodão para ma-

chinas, pesando bruto 55 Mios; vindo de
Hamburgo, no vapor allensão ltaparica, dos.
,carregado em 10 ae. abril de 1897.

Lote ts. 8
JB3: 1 caixa n. 3:953, peso bruto 47 kilos,

'contendo garrafas de vidro ordi ario escuro,
sem rolha e sem bocal esinerilhada, pesando

-1-quido 28 kilos ; vinda de Ilamburgo, no va-
por aliena° Amazonas, descarreg tda em 2 de

'abri/ de 1897.
Lote n. 9

CAC: 1 caixa, peso bruto 22 kiloa., con-
tendo diversas amostras de versnouth, xa-
ropes e perfumarias; vinda do Havra, no
vapor france,z Aquitaine, descarregada em 17
.de abril de 1897.

Artsuszsm PAIED DO ROSAR')

Lote n. 10
• IGOP : I caixa n. 136, contenda parafusos

'de fsrro, pesando bruto 70 kitos ; gache-ta
para machial, pesando bruto 1/2 kilos ;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 11
RSBV&C : 1 caixa n. 233, contendo obras

'de ferro fundido simples, pesando bruto 25
kilPs ; ignora se . a - procedenráa, vaisor e
'descarga.
• _	 Lote n. 12

.A 1 caixa n. 9.881, contendo obras de•
ferro fundidosimples, pesando -bruto 76 kilos ;
ignora-soa pro:eilencia, vapor e descarga.
• -	 Lote n. 13
. .Sem marca : obras de ferro batido simples
OSR tres peças, pesando bruto. 30 kilos
igaora-se a procedencia, vapor.edescarga.

Lote n. 14
Sem marca : é Peças de ferro.fundido e

batido simples;ignora-se, a pricedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 15
Idem : 20 tubos de ferro sfrnples, pesando

liquido 860 Mios ; ignora-se, a procedencia,
vapor e descrrga.

Lote n. 16
- Idem : 1 peça de ferra. fundido e pintado,
pesando bruto 245 kilos ; ignora-se a prece-
deneia, vapor e descarga.

ARMAZEM N. 1

Lote n. 17
PMC—Santos : 1 caixa n. 328, contendo

leite em canserva, pesando 24 Ittlos ; vinda
de Triestre no vapor austriaco ¶a/mas Hiraly,
descarregada em 15 de junhO de 1897.

Lote n. 18
P3N : Louça de pó (i e pedra n. 1, pe-

sando 6 kilos ; vinda do Liverpool no vapor
inglez Strabo, descarregado. em 6 de agosto
de /897.

Lote n. 19
Exposição Industrial Americana : 2 caixas

ais. 109/110, contendo perfumarias, pesando
59 biles; vindas de Nova York no vapor
inglez Colericlge, descarregadas em 16 de
agosto de 1897.

Lote n. 20
AC : 1 caixa n 213. contendo azul ultra-

mar de qualquer qualidade. pesando 31
vinda de Bordeaux no vapor franeez Chile,
descarregada em 3 de setembro de 1897.

Lote n. 21
• Idem : 1 caixa n. 213 bis, contendo indigo
(anil) em caixas, pesando 7 kilos ; vida da
mesma procedencia vapor e descarga.

• Lote n. 22
Expssição Industrial Americana no Brasil

1 caixa n. 117, contendo 03 de sapatos, pe-
sando 10 kilos ; tintas preparadas a oleo e
Semelhantes em tubos, 6 Mias.

idem: 1 dita n. 118, contendo tinta para,
pinturas de casas e • semelhantes pesando 47
kilos .	 -

Idem : 1 caixa n. 119, contendo tintas
para pinturas de casas e usos semelhantes,
pesando 47 kilos : vindas de Nova York
vapor inglez Galileu, descarregadas em 15
setembro de 1897.

	

Lote n. 23	 •
Exposição Industrial Americana no Brazil:

1 barrica. n. 115, contendo tintas preparadas
a oleo em latas para pinturas de casas e usos
semelhantes, pesando 230 kilos.

Idem : 1 dita n. 116, contendo verniz não
especeticado em latas pesando, bruto 23 kilos;
tintas preparadas a ele° em latas para pin-
turas de casas e uso semelhantes, pesando
91 kilos.
• Idem.: 1 dita, n.- 120. contendo verde de
qualquer qualidade, pesando 34 Mios. Tudo
vindo da intima p roceile nela, vapo r e descarga.

Alfa.ndega do Rio deJane ro de julho
de 1898.— Pelo inspector, Franci co Manoel
Fernandes.

Ministerio da Marinha*
- De ordem do Sr. coara almirante, chefe
do estada-maior general da armada, faço
publico que durante. 30 dias a contar de
hoje, fica aberta na 2-* seccorta deste quartel
general, a inscripçãe para o concurso a duas
vagas de cirurgiões de • 5% classe do corpo de
sande da armada ; devendo 03 candidatos sa-
idsfazer a todas as condições exigidas pelo re-
gulamento annexo ao decreto n. 683, de 23
de agosto de 1890, que são as seguintes :

l s , ser doutor em medicina iaor alguma das
facullades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brasil, ou por alias legalmente ha-
bilitado ;	 -

2, ser cidadão brazileiro e estar no goso-
dos direitos civis e palcos.;

3'
'
 ter menos de 30 annos de idade, o que

será provado pos certidão de i lade ou do-
cumento authentico, que em juizo produza
fé e a subati,uas

4 n , ser morigerado, o • que será lambem
competente e documentalmente provado;.

5n, ter a necessaria robustez para o ser-
viço naval, o que será julgado pela junta de
sande ad hoc nomeada.	 .

As provas exhibitlas em concurso Pelos
candidatos versarão sobre ' 'clinica medica,
clinica cirurgica, hygiene naval, geographia
medica, regulamentação quarentenaria e pa-
thologia exotica:

2 , secção do Quartel-General da Marinha,
21 de junho de 1898.—DN Luiz Carneiro da
Rocha, inspectoia- da saude naval. - 	 (.

• Contadoria da Marinha
Em cumprimento á circular do Tribunal

de Contas, de 23 de abril do corrente anno,
pelo prèsente declaro ao herdeiro do cirur-
gião de.22 classe re:ormado Dr. Symphronio
Olympic) Alvares Coelho, ou a quem possa
interessar que a conta de sua responsabili-
dade, já foi liquidada por esta Contadoria e
enviada áquelle tribunal para o devido jul-
gamento.

Contadoriá..da Marinha, IS de julho do 1898.
—O contador, Antonio de Babo Ribeiro Souza
Junior.	 (.•

--

Ministerio da Guerra •
De ordem do Sr. Ministro de Estado da

Guerra, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que nesta secretariado Estado
se acha aberta, a contar desta data e pelo
prazo de 60 dias, a inscripção dos candidatos.
ao- concurso que, para o preenchimento de

•
uma vaga de amanuense se terá do efectuar,
na forma do • art. 7 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 2.880, de 18 de abril
ultimo.

Os candidatos deverão • apresentar resitieri-
mento instruido com documentos que pro-
vem bom procedimento- e idade maior de
18 annos, podendo juntar certidão de pre-
paratorios e attestadas 'de serviços publicos,
especialmente militares.

As provas do concurso versarão , sobre as
seguintes disciplinas: 	 •	 •

Callisraphia; linetuas partugueza, frau-
ceza e inglesa;- .arimetica, algebra até equa-
ções do 20 grao e geometria plana ; geogsa-
phia e historia, especialmente do Brazil ;
noções de direito publico e administrativo e
relacção

Secretaria de Estado' da Guerra, 13 de
junho de 1898—F. M. das Chagas, director.

Intendencia da Guerra
REMOS DE FAIA.DE 310 ,65 — MADEIRAS E MATE.*

RIAES

O conselho de compras desta repartição re-
cais° propostas no dia 23 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para fornecimento dos arti-
gos mima menccionados, durante o segundo
trimestre do corrente anno.	 .

As pisa soas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendeu-
cia, onde deverão apresentar sua habilitação,
na fôrma do regulamento vigente.

'As propostas são em duplicata, sellada a
primeira via, cscriptás com tinta -preta, sem
rasuras ou emendas, assignadas pelos pro-
prios proponentes que deverão comparscer
ou fazerem-se reprezentsr legalmente na oc-
casião da sessão, deveu lo nessas propostas
sujeitarem-se á multa de 5 0/s no caso de re-
cusa á assignatura do centrado.

Outrosim, declara-se que, ássignado o con-
traste fica o contractante sujeito á multa de
25 °A, sobra o valor do artigo rejeitado, e a
pagar a diferença do preço entre o de seu
contracto e o do que por sua conta fôr ad-
quirida no mercado. segundaa disposição do
aviso de 1 de junho ultimo:
• Secretaria da Intendencia da Guerra, em
19 de julho de 1898; — Arlindo de Souza, 1° .
offic:al servindo de secretario.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs Rodrigo Vi anua, Vicente da Cunha
Guimarães, Azevedo Alves & Carvalho e
Campos, Castro & Colina. são convidados a
comparecer na secretaria desta intendencia
afim de firmarem o contracto , de corte e ma-
nufactura dos artigos que lhes foram acceitoa
em Sessão de 31 de maio proximo passado, na
intelligencia de que incorrerá na multa de
5 0/0 todo aquelle que o deixar de fazer até
o dia 26 do corrente.

Secretaria da Intendendo. da Guerra, 18 de
julho do 1893.—Arlindo de Souza, 10 saciai
servindo de secretario.	 (.

• Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. prefeito e de accordo •
com o decreto n. 506, de 3 de janeiro do cor-
rente anno, intimo os proprietarios ou pro-
curadores dos predios abaixo mencionados, a
procederem a demolição (parcial ou total)
desses predios, condemnados em vistoria, no
prazo de oito dias, contados da data desta
publicação, sob pena de ser feita a referida
demolição pelos operarios da prefeitura, a
expensas dos interessados, conforme presa-
laúa o art. 10 do citado decreto:

Predio n. 34 da rua da Candelaria; demo-
lição total.

Predio n. 21 do becco da Carioca; demolição
total.

Estalagem n 70 da rua-do Cattete;, demo-
Fção dos quartos de madeira o telheiros exis-



der e maior lance* offerecer, acima da dita
avaliação. E para que assim chegue a no-
ticia ao conhecimento de todos mandei pas-
sar o presente, que será afiliado no legar do
costume e publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta capitai Federal aos 16 de Ju-
lho de 1898.— Eu, Oséas Esteves de Jesus,
escrevente juramentado o escrevi. E eu José
Franklin de Alencar Lima—TorguatoBrzprista
de Figueiredo.

•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical, dos corre-
tores de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral
001199 01/7101/L DA ClUIBIO 1 MOEU. ruma lu

90, dto	 A' vista
Sobre Londres 	 	 7 9/32	 7 17/64
Sobre Paris 	 	 13310	 13312
Sobre Hamburgo 	 	 13617	 13620
Sobre Italia 	 13255
Sobre Portugal.... . 	 	 —	 432
Sobre Nova-fork... 	 	 —	 63803

Soberanos 	 	 335200

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS E

ApoUces

Apólices geraes de 1:0003, de 5
Ditas convertidas de 1:0003, de 4 In..
titas .do Emprestimo Nac onal de 1895,

port 	
Ditas idem de 1895, nono 	

Bancos•

PARTICULARES

8284000
9903000

8153000
823;019

Banco Iniciador de Melhoramentos 	
Dito Constructor do Brasil.... ...
Dito Credito Movei 	
Dito da Republica do Brasil 	
Dito idem idem, 600 v/o até 31 	
Dito Rural e Hypothecario, h00/0 	
Dito Cornnercial do Rio de Jan.iro 	

Companhias
Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	
Dita União Sorocabana-Irmana, integ 	
Dita União Sorocabana-Ituana, perten-

cendo as de .00 0/0 	
Dita Seguros Filelidade... 	
Dita Tecidos &Pedra do Alcantara,ex-div 	
Dl a Tecidos Brasil Industrial... 	

Debatiam

55000
105000
123000

1503 00
1503000
113[000
2071000

53000
5536750

583000
753000

1413000
1908000

Dobe. da União Sorocabana e Ituaua,
ia séria.. 	 	 604500
Sscretaria da Camara elidi( al da Capital Federal, 19

de julho de 1898.-> O syndic ,, José Clpudio da Silva.

. neer 
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De citação de c redores, incertos, com o prazo
de 10 dias, na fdrma abaixo

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 3° Preteria
do Districto Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação -virem, que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, corre uma
execução em que são exequente Manoel Si-
'anões Couceiro de Paiva e executada Caro-
-una Beller, á qual se fez penhora em di-
nheiro liquido existente nos Cofres dos Depo-
sites Publicos, assignando-se á dita executada
6 dias para allegar os embargos que tivesse
a dita 'penhora e delias foi lançada. Por isso
são os termos passar-s3 mandado de levan-
tamento da quantia de 700$ existente nos Co-
fres dos Deposites Publicos, que foi penho.
rala ; mas em conformidade com a pratica do
eStylo como teem de ser citados os credores
incertos que tambem possam ter direito do
levantamento da dita quantia, - por isso os
hei por citados, para que no prazo de 10 dias
que correrão depois que for este afiliado
pelo porteiro deste juizo e accusado a respe-
ctiva certidão opporeia quaesquer artigos
de preferencia que por ventura tenham a
mesma quantia. Sob pena de serem lançados
e passar-se mandado de levantamento a favor
do dito exequente afim de ser por elle levan-
tada a referida quantia depositada'. Rio, 19
de julho de 1898. Eu, José Balduino de Al-
buquerque, escrivão, o subscrevi. Bradas
Gaivão.

—

De praça para venda e arrematação de um
terreno perte4cente ao espolio do Barao de
Faria com o prazo de 20 dias na forma
abaixo.

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo
juiz da la preteria do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem mie no
dia 10 de agosto proibis° futuro ás 12 horas
na sala das audiencias deste juizo à rua Mo-
reira Casar n. 28 20 andar (antiga Ouvidor)

•o porteiro dos auditorios trará a publico o
pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lance offerecer, acima da
respectiva lavaliação do terreno pertencente
ao espolio do Barão de Faria, o qual é o se-
guinte: Um terreno em que estava edificado
o prelio n. 13 da rua da Uruguayana, me-
dindo de frente 5 m, 14 e de fundo por um
lado 3 m 40 e pelo outro 2 m 35 e junto a
este um outro terreno em que estava edifi-
cado o predio n. 15, medindo 2 m 35 e de
fundo 13 m 45, tendo no fundo a largura de
1 m 93, avaliados 03 dois terrenos em um só
lote em 10:004000. Assim será levai° a
praça nos mencionados dias hora e lugar,
afim de ser arrematado por quem mais

' O corrector Joaquim da Silva Gusmão Filho, auto-
rizado por alvará do Sr. Dr. juiz da lO n prataria; ven-
derá em nelsa no dia 24 do corrente, os segun es titu-
lo?, pertencentes a espoiio:
20 cações da Companhia Segu-os Alliaaca, 10
20 ditas da Companhia Nova Era Rural do Brazi,

60 0/0.
20 ditas idem idem, integral.
50 ditas da Companhia M. de Cal e Arrgas ' Cerarni-

coa, 70 0/0.
25 ditas da Companhia S-guros Protectora dos Opera-

rias, 30 Ve.	 ;NO
2 ditas da Compasbia Seguros Argos Fl.uninrnse.
4 apolices da Camara Munitipal as nereide."
1 . 2 O a cç5es do Banc .' U Ibero Americano, integral. -
4 ditas do Banco Braz I e Norte America.
483 obrigaç&ts do' Baco U. Ibero Americano, de

203000.
dit:s da Companhia Promo!ora de Melhoramentos,

300 ace6cii da Companhia de Seguros Integridade,
115 ditas da Companhia de Sipros U. Cominbrcial dos

Var. gistas.
50 ditas do B3nco Construe:tor do Braz11.
102 ditas da Empraza do Obras rublicas.

Secretaria da Camara Syndical, 19 de julho de 1898.
— O syndico, J Caudio da Silos. -

--
Cambio

O Banco da Republica do Brasil recebeu loja doe
sons agentes, os Srs. N. AL Rothschild & Sons, o
seguinte telegramma:

'Londres, 19 de julho de 1898, ã 1 hora da tardo.
Apólices externas de 1879, 43 o/o.
Ditas idem 'de 1S88 50 o/o.
Ditas idem de 1889, 49 3/4 a/o.
.Ditas idem da 1895, 57 1/5

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Cantareira e

Viação lriuminense
ACTA DAS ASSEMBLEAS GERAES EXTRAORDI-,

NARIA.E ORDINA.RIA., EM 1 DE JULHO DE 189?

No dia 1 0 de julho de 18g8, ,ao meio dia,
achando se reunidos no eseriptorio da compa-
nhia, á praça Quinze de Novembro n. 3, para
onde foram convocados por annuncios publi-
c idos no Jornal_ do Commercio, com data 'd(
16 de junho proximo passado, os Srs. accio-
nistas inscriptos no livro de presença, rO.
pre,sentando 32.143 acções,o Sr. Dr. Nobrega.
presidente da directoria, -declara constituids
a assainblea geral extraordinaria e indica
para presidil-a o Sr. Dr. José de Paiva Ma.
galhães Calvet, que, approvado por acelaina
ção, convida para secretaries os Srs. Fran-
cisco R. Paz e João Reynaldo de Faria. •

Constituida assim a mesa, deixa de ier
lida a- acta anterior, por ter sido approvada
na assembléa respectiva.

O Sr. presidente diz que o fim desta re-
união é discutir e resolver sobre uma pro-
posta da directoria para reforma dos esta-
tutos.

Lida a propos. ta com o parecer do conselho
fiscal, é pelo Sr. Dr. Nobraga feita a expo-
sição dos motivos, que levaram a directoria
a propor a reducçao do numero de directoras
de tres para dous,e de que resulta afinal um
córte de despeza.

E' a seguinte a proposta :
Art.11.0nde se diz—tres—diga-se—dous.

Art. 13. Substitua-se o preambulo deste
artigo pelo seguinte : O director impedido
por mais de 20 dias é substituido por uni
accionista nomea,dopelo director em exercicio,
de ac sordo com o conselho fiscal.,

Mesmo artigo, § 2°. Em vez de — tres —
diga-se — deus.

Art. 14. Supprima-se neste artigo tudo
quanto se refere ao gerente. 	 •

Art. 15. Supprima se do preambulo—e o
gerente.

Art. 15 § 2. 0 Substitua: se pelo seguinte:—
As deliberações da directoria constarão de.
actas lançadas no livro respectivo. No caso
de divergencia entre os dons directores, é cha-
mado o conselho fiscal para tomar parto na
votação. -

Art. 15 § 4.° Em vez de—outros directores
—diga-se—pelo outro director.

Art: 17 6. 0 Supprimara-se as palavras—
ou designar director que o faça.	 •

Art. 18 § 4. 0 Em vez de—gerente—diga-se
—presidente.

Art. 19. Supprima- se com tolos os seus
paragraphos .alterando-se em conformidade a
ordem numeral dos artigos seguintes.

Disposições transitorlas. Supprimam-se to-
das, comprehend!das nos arts. 33 e 34.

S. R. em assembléa, 1 de julho de 1898.—
Os directores, Luiz Filippa Alves da Nobrega,
João Julio Nogueira de Carvalho.

O conselho fiscal concorda com a reforma
supra e é de parecer que seja subosettida
apreciação e delibóráção da assembléa geral
extraordinaria.

Em assembléa,no dia 1 de julho de 1893.-
/ sd de P. Magalhaes Calcei", pelo Binco da
Republica do Brazil.—Francisce R. Paz.—
Taro Reynaldo de Faria.»

O Sr. Presidente põe em discussã,'o a pro-
posta apresentada pela directoria.

O Sr. Dr. Paulo Cosr opina, quanto á
substituição do preambulo do art, 13, que em
vez de 30 dias sejam 60, como nos estatutos
em vigor, sendo o director que substituir o
impedido nomeado sem intervenção do conse-
lho fiscal.	 -

Submettido á votação o projecto de reforma,
é eme approvado, ficando prejudicada a
emenda do Sr. Dr. Paulo Casar.

Terminado assim o objecto da assembléa
extraordinaria, o Sr.' presidente declara-que
lessa a assembléa a -nrnccionWcomo Mi-
naria, para os fins constantes doí' annuncids
de canvocavIto.

A requ-srimento do Se. Paz é dispensada a
leitura do relatorio, com assentimento . da
assembléa.

tentes nos extremos das duas alas de casi-
nhas, demolição das coberturas dos quartos
de ns. 1 a 4A e varanda correspondente; de-
oxiolição da parede dos fundos dos quartos
ias. 28 e 29.

Predio n. 145 dkrua General Camara; de-
molição total.	 .

Predio n. 20 do largo da Sé; demolição
total.

Predio n. 18 da rua Goyaz; ,demolição
total.

Predios ns. 5 e 7 da rua Presidente Bar-
roso; demolição total.

Estalagem n. 62 da rua Nabuco de Freitas;
demolição da casinha n. 1.

Predio n. 51 da praia de S. Christovão;
concertos geraes no predio.

Predio mi. 15 da rua da Saude; reparos no
terraço, reconstrueção dos pilares, concertos
nas coberturas e soalhos.

Directoria de Obras e Viação, 19 de julho
de 1898. — O director-geral, Augusto C. da
Silva Telles.

EDITAES

3' F'retoria
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E ra seguida o Sr. Paz procede á leitura do
perecer do conselho fiscal, que é, pato Sr.
presidente, submettido a discussão, e não
baveado quem sobre elle tornasse a palavra,
é approvada pela assembléa a Seguinte con -
clusão do mesmo parecer, abstendo•se de
votar os directores, os membros do conselho
fiscal e [os ex-directores Srs. Alfredo Fer-
nandes da Costa e Dr. Paulo Cesar de An-
drade:

«São approvadp.s as contas e actas de
gestão attinentes ao periodo encerrado em 31
de dezembro de 1897.»
k O Sr. presidente declara em seguida que
vai proceder á eleição de dous eleitores, traz
membros do conselho fiscal e troa supplentes, e
convida os Srs. accionistas a trazerem á me-a
as suas listas, as quaes, recolhidas em nu-
mero de onze, dão o eguinte resultado:
• Para directores— Dr. Luiz Felippe Alves
da Nobrega com 3.208 votos, João Julio No-
gueira de Carvalho com 3.205 votos ;

Conselho Fiscal—Jc:o Reynaldo de Faria
3.213 vot s. Franc i sco Ramos Paz 3.211 rotos
e [amo da Republica do Brazil 218;

Suppleutes— Joaquim Caetano Pinto Ju-
nior, Luiz Augusto Ferreira de Almeida e
Dr. José Lustosa da Cunha Paranaguá cora
3.213 votos cada um.

O Sr. presidente proclama os nomes dos
eleitos e encerra a sessão ás duas horas da
tarde ; o que, para constar, se lavrou a pre-
sente acta, que, sen lo lida e approvada sem
discussão& assignada pela mesa. E eu, Fran-
cisco R. Paz, serviade de secretario, o man-
dei fazer, conferi e assigno.—Josd de P. Ma-
galhaes Calvet.—Joao Reynaldo de Faria.—
Francisco R. Par.

TRANSPEI(ENCIAS

DUPSIlte o anno de 1897 foram feitas seis
transferencias na totalidade de 183 acções.

DIRECTORIA

•Continua ainda vago 9 legar de director-
thesoureiro, que tem sido desempenhado pelo
directot-secretario. O mesmo motivo de eco-
nomia já apontado no relaterio referente a
1896 tem actuado sobre a directoria para que
não seja preenchido aquelle togar.

O cargo remunerado de gerente, que era
accumulado pelo director que em tempo pediu
sua demissão, é desenpenhado desde 28 de
novembro de 1898 pelo presidente com o seu
collega de directoria, sem outros honorarios
além dos dos cargos para que foram eleitas.

INCIDENTE QUE DESEJAMOS DESDE JA. TRAZER Ao
_VOSSO CosulEcimENTO

Um ineiclente • ocrorreu, não no anno pro-
ximo passado, mas no corrente anno, pro-
vocado por Carlos Pinto de Almeida, ex-guar-
da-livros da Companhia.

Este cidadão, recommendado ao presidente
da companhia por pessoa de todo o .conceito
na nossa praça, foi admittido sem prevenção
alguma, por se dizer apto para o cargo e
pela boa reeommendaçao que apresentou.
Poderia ser elle muito conhecido de alguns
Srs. accionistas, pois que nesta cidade havia'
muito quem o conhecesse, mas não o era
pelo • presidente, que teve a infelicidade de
acolhei-o com a confiança que lhe merecia
a recommendação de que elle era portador.

Esteve ao serviço da companhia até os fins
do -anno proxi mo passado, quando avisou á
directoria de qi e pretendia substituir-se por
um genro, e que após o fechamento do ba-
lanço, que alie disse deveria fazer, o dito seu
genro tomaria o seu logar. Essa proposta
pela realização da qual elle se empenhara, foi
aceeite. p-tla .directoria, que apenas impoz a
condição de que pudesse aguei le bem preen.her
o 1, gar, visto que o que desejavamos era
competencia e regularidade no serviço, não
fazendo questão de piessoa, como não a fizemos
á entrada delle para a companhia Assim fol
aecordado, des ando elle fechar o balanço ; mas
antes de tal ter feito, pediu á Directoria
cença para dispensar o seu genro, dizendo
deixar-lhe liberdade para procurar o guarda
livros que lhe approvesse. Dias depois,porem,
de ter dispensado o genro, Pinto de Almeida
solicitou do director-secretario sua inter-
venção junto ao presidente para que elle
continuasse ao serviço da Companhia, o que
foi acceito, por ter-se comprornettido a bem
desempenhar o cirgo que lhe era mais • uma
vez concedido.

Assim, e em boa harmonia, se • passaram
dias, até que em 29 de janeiro ao melo-dia,
sem se despedir, avisou • o directoriecre-
tario de cpie talvez não Voltasse naquelle dia
ao eseriptorio.
- Até aqui vos são explicadas . a admissão,

estada e retirada deste dá Companhia, sem
que o menor incidente se tivesse dado entre
o mesmo e a directoria.

Daqui por diante vimos communiear-vos
que, como acima dissemos, o dito guarda-
livros, sem ter a menor duvila comnoseo,
deixou o eseriptorio em 29 de janeiro e em
31 do mesmo mez veio para a imprensa, sem
motivo que tal procedimento justificasse, com
um A pedido; injusiande dahi em diante em
outros que se lhe seguiram, o presidente da
Companhia. Nesses injuriosos artigos contra
o presidente são ineluidos o secretario, o cm -
selho fiscal de 1897 ao pessoal da Companhia,
que, conhecidos e respeitados pelo seu proce-
dimento sempre correcto, deixaram de vir
ao seu encontro, evi'cando assim poleniicas
em linguagem impropria de quem está ha-
bituado a cumprir os mais comezinhos de-
veres sociaes e de educação.

Não passou este facto, talvez, sem pezar de
Pinto de Almeida e de seus poucos adeptos,
embora não hoovesse para um como para
outros motivo que tal procedimento justis
ficasse. O presidente da Companhia não
desceu a responder pela imprensa, mas tendo

aguardado o termo de taes publicações, iniciou
o procedimento judicial que no caso cabia,
certo _ de obter por esse meio a reparação a
que tinha direito.

CONCLUSÃO

A directoria está convencida de que tudo
tem feito em favor dos interesses da Com-
nhia, e acha-se á vossa disposição para os es-
clarecimentos que lhe forem solicitados. 	 '
• Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1898.
F. L. Ferraz Sobrinho, presidente.—Ber-
nardo J. Alfonso, secretario.

BALANÇO DO 1° SEMESTRE DE 1897

Activo
Ed • ficio, machi-

niemo e acc.es-
soldos 	

Moveis e uten-
silios 	 . .

Prediletos ma-
nufacturados

Involueros di-
versos 	

	

Materia prima	
Obrigaçõ 3S a

receber,valor
de uma let-
tra 	

Seguro. .....
Consiga ações

em ser 	
Contas corren-

tes, devedo-
reS 	

	

Caixa, em ser 	
Caução da dire-

ctoria 	

907:940$740

Passivo
Capital em ac-

ções 	 	 6 )0 : 000000
Obrigações a

pagar 	 	 90:994110
Contas corren-

tes, credores.	 20 W71$693
Dividendos a

pagar do 5° e
1:144000

Gratificações a
pessoai. 	 	 5 : 054000

Fundo de reser-
Va 	 	 59:382$401

Fundo de reser-
va especial 	 	 106:8235)157

Acções caucio-
nadas 	 	 20:000$000

Lucros e perdas
saldo ao se-
mestre se-
guinte 	

907:940$!40

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1S97.—P.
L. Ferraz Sobrinho, presidente.—Bernardo
Josd Alfonso, secretario.

MOVIMENTO DE LUCROS E PERDAS NO PRI-
- MIRO SEMESTRE 1E 1897

Despeia

Saldo proveni-
ente do anno
de 1890 	
	

43:376$728	 43:376$728

Prejuizo na
conta de Ber-
nardino

	

Abreu & C.	 515$740
Gratificações

ao pessoal da
fabrica e es-
cri ptorio

Impostos 	
Commissões so-

bre vendas 	
Seguro.. 	
Despezas de fa-

bricação 	

Certifico que foi hoje arehivada nessa re-
partição sob n. 2.533, em virtude do despa-
cho da Junta CommerciaLa acta da assembléa
geral da Companhia Cantareira e Viação
Fluminense, de 1° do corrente mez, em que

' foram approvadas as alterações feitas nos
estatutos da mesma companhia:

Secretaria da Junta Commeicial da Capital
Federal, 11 de julho de 1893.-0 secretario,

• .Cesar de Oliveira.
Ao lado achavam-se duas estampilhas do

valor de 5$500, inutilizadas.
.	 .

Companhia Innaufa,etora de -
Conservas Alimentielas

•Srs. accionistas—Cumprindo os estatutos
• e a lei das sociedades anonymas vem a dire-

ctoria apresentar-vos o relatorio das occur-
rencias relativas ao anuo proximo passado,

•com os balanços e contas respectivas.
VENDAS

Como bem sabeis, õ commercio e a indus-
tria ha mais de um anuo lut km com sérias

•disticuidades, provenientes do estado finan-
ceiro e dos efflitos da concurrencia, que é
natural pela diminuição do consumo de todos
os generos aliinenticios, e especialmente de
conservas. Essa diminuição motiva a baixa
dos preços doa nossos productos, e nós já
vol•a asignalamos no ultimo relatorio, dando-
voá até um quadro est itistico a tal respeito.
Então vos dissemos que • com os preços vi-
gentes dos nossos prol netos fabris não pele-
riamos fazer lucros si não trabalhassemas com
energia para conseguir maiores vendas que
as do 21 semestre de 1896. Esse desideratum
era ditilciI de obter, visto com em todos os
artigos de comestiveis se sente palpavel dimi-
nuição de movimento; entretanto, nós luta-
mos cota afinco e ficamos satisfeitos com as
vendas operadas no correr do anno, porque
com altas conseguimos fazer lucros bem satis-
factorios, si se attender á quadra que atra-

. vessamos.
DIVIDENDO

No 1° semestre houve o lucro liquido de
46:949$810, que serviu para cobrir o deficit
deixado pelo balanço do 2° semestre de 1898,

'passando 3:574082, excedentes, para o 2° se-
mestre, como melhor vereis dos balanços re-
lativos. No 2 semestre, que sempre é de
menor movimento e, portanto, do menores
lueros, peemittiram estes dar um dividendo
de 10 °/,, ao anuo, •

436.660$050

3:886$830.

263:032$401

19:87252
2:989$840

1:954$000
1:010$810

50:977$517

102:488$180.
5:068$230

20:000$000 907:940$740

3:573$082 907:941:4740

5050$000
• 1:980$000

4881550
1:010$840

1:96404)
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Sulho

Gastos de ne-
, gociq. 	 	 ;234420
Despèzas ge

raes 	 -	 1 : 767$7'70
Gastos de re- •

messa 	 	 9 :840$200
Honorarios . da
-, directoria	 7: 500$000
Salarios 	 	 19:671$200
)4o de obra,
as. operartos . 22: 381$680
Materia prima ,199:719$950
Involucros di-

Vtr$OS 	  170:456$428
Combusti vel

gastos de ma-
chinas 	 	 7:819$000.

Descontos e
manti mento,

• por prompto
pagamento 	  • 11 :294$175

Saldo que pas-
sa ao 20 se- .
mestre 1897. .

Receita
Productos ma-	 .„

nufacturados 470:814293
Consigna ções 18:322$497
Juros o descon-

to ......	 16:856$580
Alugueis 	 	 1 :734$000
Cobrançade

.10 °/. da con-
ta liquidada

• dos Srs. P. J.
'Alves &C.. .

Recebido, tonta
liquidada do
Sr. G. A	
Torres 	 	 I64550

Idem, idem do
Sr. F. P. Vaz	 840.00

Recebido do ex-
director Fran-
cisco Solon 	 	 140$000

Diferença nas
contas de
1896 de R.Ri-
beiro & C.	 $10

Recebido, res-
tituição da
Recebedor i a
do Rio de Ja-
neiro pelo
que de mais
cobrou de im-
posto sobre
dividendos do
I cn semestre
de 1895 	 '	 _484000

Recebido. conta
' liquidada do

Sr. A. J.
•Pinto 	 .	 . 20$000 508:644303

503: 648$803
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1897.—F.

L. Ferrar Sobrinho, • presidente. —Bernardo
Josd Alfonso,  secretario.

BALANÇO DO 20 SEMESTRE _DE 1897
• Activo

Edi fi cio, machi-
fiamos e ac-
cessorios 	

Moveis e uten-
silios 	

Caução da di-
rectoria  • 	

Obrigações a
receber 	

Seguros. 	
Descontos a

nosso favor.
Combustível e

o gastos de.

	

mach Inas....	 ,	 514$?•20

Involucros di-	 •
versos,em ser	 26: 758$680

Materia prima	 16:878$400
Contas corren-

tes, devedo-
res 	 	 131 :059$290

-Caixa... 	 	 6: 687$240
Consigaaçõ es,

em ser 	 	 33:265$265
Productoa
• nufacturados

em Ser	 196:591$020 881:326$165

881: 326$165

Rii) de Janeiro, 31 de dezemko de 1897.—
F. L. Fdrráz Sobrinho, presidente. —Bar-
nardo Tosd, Alfonso, secretario.

MOVIMENTO DE LUCROS E PERDAS DO 2° SE•
MESTRE Dl 1897

Despesa.
Commissões so-

bre vendas..	 1 :247$720
Seguros 	 . .	 1:311$740
Despem de fa-

bricação.. ...	 6 :961$200
Mão de obra:

operarios....	 12:288$810
Honorarios da

directoria...	 6 : 000$000
Combustiveis e

gastos de ma-
chinas 	 	 3 : 246$990

Gastos dos ne-
114$180gobios

	

Despezas geraes	 2: 405$810
Gastos da re-

messa 	 ..	 30:798$440
Salarios. . 	 	 19:035$900
Invo1ucro3 di-

versos 	 	 84:652t492.

	

Materia prima	 59:084590
I.: 0493000-Impostos 	

Desconto e
a b a:t imeia to	 .
por prompto
pagamento 	 	 10:972$775

Gratificações ao
4pessoal .. 	 	 :200$000

Declino divi-
videndo 	 	 30 :000$000

Imposto sobre
dividendo 	 	 754000

Fundo de re-
serva 	 	 4:219$761

Gratificação á
directoria
10 °/0 do di-
videndo 	 3:000$000

Fundo de re-
serva espe-

cial 	

•
Saldo que passa

do 1 0 semes-
tre de 1897	

Diferença de
quebrados 	

Alugueis 	
Juros e des-

contos—.
Consignações;.
Productos ma-

nufacturados
Contas - corren-

tes, differen- •
ça *no inven- -
tarjo de de-
vedores 	

261:419$404
•	

Rio da Janeiro; 21 de dezembro de 1897.—
F. L. ' Ferras. Sobrinho,- presidente.— Bèr-..
nardo Josd Alfonso, secretario.
j Srs.- accionistas—De conforinidade com. O
que determina a lei das sociedades anonXmas
reuniu-so, o conselho -fiscal da Companhia
Manirfactora de Conservas Alimenticiaa afim
de proJeder ao exame de contas corcernentes
ao anuo social de 1897.	 • •	 -, ,

Dirigindo-se por, convite da directoria ao
escriptor;o da - mesma, ahi lhe foram pre-
sentes .pela administração todos.os livros, ba-
lanços e mais .doaumeatas cornprobativo3 da
receita e despeza, e o conselho fiscal tem o
maior prazer em declarar-vos que verificou
minuciosamente todos as verbas de receita e
despeza, escriptas- com _toda a clareza, con-
forine acusam os balanços, e achou tudo •
exacto.

.As vendas durante este anno foram:
No primeiro semestre de.. 	 343:349$855
No segundo., 	 	 297:985$92-5

------.	 -
Dando a totalidade de 	  • 646:335$780
O conselho . fiscal reconhece e tem a sa-

tisfação de declarar-vos que, apezar da crise
financAra que infelizmente- está atravessando
o commercio desta Capital; o estado finan-
ceiro da nossa Companhia é muito prospero
e •Satisfactorio, achando-se habilitada a sa-

-tisfazer todos os seus compromissos em
dia.
•O conselho fiscal nutre as maiores espe-

ranças de que, debellada. -a crise .que actual-
mente aflige o commereio desta Capital; a
nossa -Companhia, graças • aos -  dá di-
rectoria, entrará mais amplam ente na senda
do progresso, afica de aitingir o Iogas' 'que
lhe _está reservado • entre as suas congeneres.

'Assim, pois, o ecirbellio fiscal é de parecer
que -sejam approvadas as contas concernentes
ao anno de 1897. •
-• Rio de Janeiro, 7 de julho de 1898.—Tosi
Joaquim Brpidtro dos, .Santos.—Angelino Si-
mbes.—Afiguel Ambrosio Mendes.

	a

MINHOTOS
Companha 13raga Costa

No eseriptorio desta -  á rua da
Quitanda n. 103, paga so ba, do dia 20 do
corrente em demite, aos Sr.. accionistas, o
15° dividendo de suas acções, correspondente
ao semestre de janeiro a junho proximo pas-
sado, á razão de 12 0/a ao anuo.

Rio de*Janeiro, 18 de julho de i898.—Pela
Companhia Braga Costa, o director, Antonio
de Sousa Pimentel.

Banco roariz a Rio
Convido os Srs. accionistas dPste banto a

se reunirem no dia 1 de agosto, a 1 hora da
tarde, no salão do I° andar do Banco Rural
e Hypothecario, em assemblèa geral ordina-
ria, para prestação de contas pela directoria
e eleição do conselho fiscal e supplentes.

itio de Janeiro, 16 de julho de 1898. —
Pelo Banco Paris e Rio, Urba, o de Faria
Cunha, presidente.	 (.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro-1898.

,
32$720

439:7633410

3:946$830.'

20:000$C00

4:0353410
300$900

F:5253506

Passivo'.
Capital 	 609:0003000
Acções caucio-

nadas ..... 20:000$000
Fundo	 de re-

431 :698$993 serva 	 63:6021165
	 	 Fundo	 de re-
505:075$721 serva	 espe-

cial 	 106:8333340
Obrigações	 a

3:573$082 pagar 	 12:250$000
	 	 Conta a pagar 11:1103580
508:6483803 Gratificações... 4:2003000

Dividendo	 a
pagar, 51• 9613000

Imposto	 sobre
div.i dendo... 7501000

Dividendo apa-
gar, 9' 	 180$000

Contas corren-
tes, credores 28:420$800

Dividendo a pa-
gar, 101 	 30:000$006

Directoria, g ra-
tificação 	 3:000$000 . 881:3261165

881:3263165

271883 261:4193404

261:4193404

.Receiia

3 :573$082	 3:573$0

$060
1:5903000

8:613$100
22:2663328

225:46'734

$100 257:846$322


